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Paraíba, terra amada"

R$1
João Pessoa, 28 de março de 2006

ESTADO E PREFEITURA:

REUNIÃO ENTRE REPRESENTANTES DO GOVERNO DO ESTADO E DA PREFEITURA DA CAPITAL DEFINE PARA 
SEGUNDA-FEIRA O INÍCIO DAS OBRAS DE ESGOTAMENTO SANITÁRiO, DRENAGEM E PAVIMENTAÇÃO NO BAIRRO.

PLANO DE AÇÃO
Concluídas as licitações, Cagepa e Suplan entr& garr' h :;je  as ordens de 
serviço para as construtoras contratadas, como fíco - oefinido em reunião 
presidida pelo secretário de Planejamento do Estcco, frankiin Araújo (C)

E  mais Técnicos iniciam inspeção no Porto de Cabedelo para concessão de certificado P 5
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1 N i n f o r m e

ERRATA M ER END A

A foto de capa da edição d j  
último final de semana, dias 25 
e 26, do Jornal A União, q ie  
ilustra a matéria sob o t í t i lo  
Potencialidades da Paraíba 
apresentadas na Europa, 
creditada ao fotógrafo Ortilo 
Antônio, na verdade é de 
autoria do fotógrafo D irce j 
Tortorello.

A Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílio, do IBGE, avaliou a 
questão da oferta e do consumo 
de merenda nas escolas. 0 
resultado, em 2004, demonstrou 
que mais de 32,7 milhões de 
estudantes estavam matriculados 
em escolas que ofereciam 
merenda: 76,4% do total. Cresce 
para 89% só na rede pública.

A U T O  DE DEUS TU R IS M O

0 espetáculo teatral Paixão de 
Cristo - Auto de Deus, dc- a jtor e 
diretor de teatro Everaldo Vascon­
celos, será apresentado na cidade 
de Monteiro, Cariri paraibano, a 
319,3 km de João Pessoa 3 a 176 
km de Campina Grande. 0  Auto de 
Deus será apresentado du'ante a 
Semana Santa, na primeira 
quinzena de abril.

A discussão da atividade turística 
em João Pessoa estará em de­
bate durante o I Fórum Municipal 
de Turismo, no próximo dia 31, das 
8h às 18h, no auditório do Sebrae, 
em João Pessoa. 0  evento será 
coordenado pela Prefeitura da 
Capital, através da Setur e deve 
reunir as principais autoridades 
ligadas ao turismo da Paraíba.

EM PREENDEDOR E S TU D A N TE

Com 0 apoio à floricultura como 
atividade pioneira na Paníba e 
fonte de desenvolvimento para 22 
famílias, o prefeito de Pi ões, 
Iremar Flor de Souza, ^oi o 
vencedor do Prêmio Setrae 
Prefeito Empreendedor 2005 - 
etapa estadual. João Pessoa vai 
representar a Paraíba na próxima 
etapa do concurso.

As carteiras de estudante de 2005 
só têm validade até o dia 14 de 
abril. Por isso, a AETC-JP e as 
entidades estudantis estão 
convocando os estudantes 
pessoenses que ainda não 
solicitaram o documento em 2006 
-  entra em vigor no próximo dia 
15 -  para fazê-lo o mais rápido 
possível, evitando atrasos.

Esgotamento sanitário

O

AUM AO

governador Cássio Cunha Lima, mantendo 
o ritmo avassalador de execução de obras no 
Estado, anuncia agora o investimento de mais 
R$ 87 milhões em esgotamento sanitário, be­
neficiando mais 21 municípios paraibanos. 
Na verdade, trata-se da deflagração da se­
gunda etapa do Programa "Boa Nova", que 
já vem atuando em 185 cidades, com obras 
de suma importância para a qualidade de 
vida dos cidadãos.

Um dos aspectos relevantes dessa segunda 
etapa do "Boa Nova", é que investimentos na 
ordem de R$ 16,7 milhões estão destinados a 
João Pessoa; R$ 9 milhões para o Bessa, obra 
há muito reclamada pela população ali resi­
dente e que, após a conclusão, deixa o aocal em 
condições propicia à pavimentação das artéri­
as, pondo fim os alagamentos e as péssimas 
condições de trafêgabilidade dos veículijs, trans­
tornos comuns em épocas de chuvas.

O "Boa Nova" é o maior programa de 
saneamento básico da história da Paraíba, 
pretendendo elevar de 26% para 52% as áre­
as cobertas no Estado, além de ampliar o 
abastecimento de água de 92% para 96%. 
São obras de grande repercussão social, inci-

M eu nom e é N a jd o rf
Fernando Melo

D izem  que a história realmente aconteceu.
Outros afirmam que não passa de urrui lenda. 
Mentira ou verdade, o episódio não deixa de ser 
interessante. Portanto, vamos ao que interessa.
Certa vez, um grande mestre de xadrez viajava 
sozinho por um país desconhecido e chegand-o a uma 
pequena vila, entrou numa pousada. Enquanto 
conversava com a proprietária, viu dois senhores 
jogando. Sentou-se ao lado e ficou apreciando a 
partida. O vencedor, olhando o "peru', perguntou 
se jogava xadrez. Como a resposta fo i positiva, o 
visitante fo i convidado a sentar-se no lugar do que 
havia perdido.

Como 0 senhor deve ser um principiante, eu vou 
jogar sem a dama, disse o orgulhoso vencedor. O 
visitante, humildemente, aceitou o desafio e se deu mal. 
Pediu para jogar uma outra partida, desta vez ele é 
quem dava a dama de graça.

Mas, se o senhor perdeu com a vantagem da 
dama, como ousa me desafiar, exatamente dando essa 
peça de vantagem, protestou o vencedor. E o visitante, 
com a voz mansa respondeu: desconfio que nesse jogo 
vence quem não tem a dama. Jogou e ganhou!

Mas, afinal, quem é o senhor?

dindo positivamente na qualidade de vida do 
cidadão paraibano.

O planejamento e a construção de um sis­
tema de esgotamento sanitário eficiente numa 
cidade, seja ela de pequeno, médio ou grande 
porte, é um desafio necessário e urgente, como 
apontam as estatísticas de extremo impacto 
social, já que em curto espaço de tempo se 
alcançam favoráveis índices, fundamentalmen­
te no que tange à melhoria da qualidade de 
vida da população atendida.

As obras de esgotamento sanitário tam­
bém corrigem situações de grave agressão ao 
meio ambiente, pois mananciais que cruzam 
as cidades são atingidos diretamente por vá­
rios pontos de descarga de esgoto bruto, cau­
sando, além dos danos diretos ao corpo d agua, 
às vezes, sérios focos de proliferação de doen­
ças.

Esses investimentos em esgotamento sani­
tário, conforme revelam dados da Organiza­
ção Mundial de Saúde, propiciam a econo­
mia de quatro reais em gastos no sistema de 
saúde para cada real investido, revelando-se 
assim, também um instrumento valioso no 
campo da prevenção de doenças.
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O visitante sorriu e respondeu sem alterar a voz: 
Meu nome é Najdorf.

Muitas liipes podemos tirar desse episódio do genial 
polonês, uma das personalidades mais queridas do 
mundo de Caissa. Por exemplo, a de não menosprezar 
quem não conhecemos.

Miguel Najdorf nasceu no dia 15 de abril de 
1910 e morreu em 4 de julho de 1991, aos 87 anos, 
em Málaga, na Espanha. Era naturalizado 
argentino porque estando em Buenos Aires, durante as 
Olimpíadas de 1939, soube que seu país fora invadido 
pelas forças nazistas. Ele ficou conhecido no mundo 
enxadrístico por jogar simultâneas (um contra muitos) 
às cegas, ou seja, sem ver os tabuleiros, usando apenas 
a memória. E um fato extraordinário. Outros fizeram  
e fazem isso, mas ninguém fez melhor do que o "velho', 
como era carinhosamente tratado pelos colegas. Muitos 
episódios, como este que vimos acima, são comuns na 
vida de Najdorf uma vez que por trás das 64 casas 
do tabuleiro de xadrez, existe muito mistério. Quem 
também é pródigo em histórias desse gênero é o norte- 
americano (hoje cidadão islandês) Robert James 
Fischer, que abalou o mundo em 1912, ao derrotar o 
russo Boris Spassky, em plena guerra fria. Mas isso é 
assunto para uma outra oportunidade.

Fernando M e lo  É j o r n a l is t a

a;ero  Félix, Geovatdo Carvalho, Helena Raposo (AP), Itam ar Qndido, João Pinto (API), José Octávio 
Conselho de Arruda Melo (IPHP), Joacil de Brito Pereira (APL), José Eufiávio, Juca Pontes, Marcos Alfredo, 

Editorial Marcos Tavares, Marlene Alves (UEPB), Martinho Moreira Franco, Milton Nóbrega, Neroaldo Pontes 
(5EC), Rômulo Polari (UFPB), Soton Benevides (Secom) e Tompson Mariz (UFCG).
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DEPUTADO SARGENTO DENIS CONTESTA DECLARAÇÕES 
D O  CORONEL FRANCISCO E ESTRANHA AN Ú N C IO  DE 
VIGÍLIA PARA FORÇAR AUDIÊNCIA C O M  O  GOVERNADOR

Diálogo
e tolerância

FOTO: MARCOS RUSSO

O  deputado Estadual Sargento 
Denis (PV) reagiu a declara­
ções do coronel Francisco de 

Assis Silva, presidente do Clube dos 
Oficiais da Polícia Militar da Paraíba, 
a portais de notícias do Estado, neste 
final de semana. “O coronel deve es­
tar confundindo os governos”, ironÍ2ou 
Denis, ao lembrar que o governador 
Cássio Cunha Lima tem marcado sua 
gestão pelo gosto ao diálogo, “sem 
precisar recorrer a prisões de policiais 
ou convocar tanques para reprimir 
movimentos da categoria”.

Estranhando o fato de o coronel 
anunciar a realização de vigília em 
frente ao Palácio da Redenção para ser 
atendido pelo governador, o deputa­
do pergunta onde estava o coronel 
Francisco quando o governo Maranhão 
processou 188 policiais, prendeu 36 e 
expulsou 223, como represália a mo­
vimento reivindicatório. Uma outra 
questão do deputado do PV em rela­
ção a Francisco de Assis Silva: “Por 
que ele abandonou a Polícia Militar 
nas greves de 97 e 99, quando, sequer 
audiências eram concedidas, diferente 
da atual administração que vem sem­
pre encontrando o diálogo e a tole­
rância, apesar de eventuais excessos, 
por parte de algumas lideranças da 
categoria?”

Para o parlamentar verde, é lamen-

D EP U TA D O  SARGEN TO DENIS
"0  coronel Francisco deve estar 
confundindo os governos, pois 

0 governador Cássio Cunha Lima 
tem  marcado sua gestão pelo 

gosto ao diálogo"

tável, mas sempre que houver inte­
resses escusos por parte de algumas 
lideranças das categorias, prevalecerá 
esse tipo de postura e ameaça de 
“dram aticidade” e “jogo de cena”, 
com o claro intuito de “fazer palan­
que em cima de reivindicações de clas­
ses”. Mas ele garante: “O governador 
vai continuar sendo um democrata e 
sempre manterá a porta aberta para o 
diálogo. Tanques nas ruas e greve de 
fome não fazem parte da história des­
te Governo”.

Sem necessidade de vigília ou qual-

quer outro tipo de “pirotecnia”, se­
gundo o Sargento Denis, o governa­
dor continuará a receber as lideranças 
com o máximo de transparência nas 
negociações e boa vontade no atendi­
mento dos pleitos, sempre na medida 
das possibilidades financeiras do Es­
tado e sem proselitismos.

Denis disse ainda que o presidente 
do Clube dos Oficiais deve estar real­
mente desinformado ao afirmar que 
morre um policial a cada 17 horas no 
Estado. “Trata-se de uma estatística 
absurda, fantasiosa, pois não há dúvi­
das de que tem havido uma substan­
cial redução no número de baixas na 
corporação”. E continua: “O seguro 
de vida gratuito para o policial mili­
tar é uma conquista significativa des­
te Governo, pois, se o coronel Fran­
cisco não se lembra, antes era opcional 
e pago”, disse.

O deputado do PV disse ainda que 
são inegáveis os avanços conquistados 
pela Polícia Militar durante o Gover­
no Cássio. Sem perseguições, com um 
número recorde de promoções e até 
na adoção de gratificações para os jx>- 
liciais que trabalham  em presídios. 
“Antes, trabalhar nas guardas dos pre­
sídios e na Operação Manzuá era cas­
tigo, e hoje são inegáveis as melhorias 
das condições de trabalho da tropa”, 
finaliza.

NA OA

Conferência Estadual da Pessoa Idosa começa hoje
Com apoio do Governo do 

Estado, será aberta hoje, às 9h, a I 
Conferência Estadual da Pessoa 
Idosa. A solenidade acontece no 
Auditório da Ordem dos Advoga­
dos do Brasil — Secção Paraíba 
(OAB/PB), em João Pessoa. Com o 
tema Dignidade, Liberdade e 
Respeito, o evento vai traçar 
durante todo o dia diretrizes e 
promover em todos os níveis da 
administração pública direta e 
indireta, atividades que visam a 
defesa dos direitos da pessoa idosa - 
aquela com idade a partir de 60 
anos.

Autoridades civis vão represen-

9

tar várias entidades estadual e 
federal e às 9h30 a representante 
da Secretaria Especial dos Direitos 
Humanos da Presidência da 
República, Graciele Massoli 
Rodrigues, fará um a palestra sobre 
a Rede Nacional de Proteção e 
Defesa da Pessoa Idosa (Renadi). 
Também serão escolhidos os 
delegados que participarão da 
conferência nacional dos direitos 
da pessoa idosa, a ser realizada em 
Brasília (DF), entre os dias 23 e 26 
de maio.

CUMPRIMENTO DA LEI
Os debatedores e participan­

tes da I Conferência vão fiscalizar e 
tomar providências objetivando o 
cumprimento da Lei 8.842/94, 
consolidada pela Lei 10.741 de 1° 
de outubro de 2003, que dispõe do 
Estatuto do Idoso.

Eles querem desenvolver 
projetos e programas que promo­
vam a participação da pessoa idosa 
em todas as atividades compatí­
veis com suas condições. Estão 
presentes no encontro os conse­
lheiros estaduais do idoso, o 
secretário de Estado da Adminis­
tração Penitenciária Pedro Adelson 
e o representante do Ministério 
Público, Valberto Lira.

Geovaldo
Carvalho

g e o v a ld o @ a u n ia o .c o m .br

Puro desrespeito
^N^unca a imagem de uma mulher dançando 

chocou tanto o País quanto a “Valsa da Pizza” 
embalada pela deputada Angela Guadagnin, no 
plenário do Congresso, exultante pela absolvição do 
amigo acusado de integrar a Turma do Mensalão.

Puro deboche em local e momento inadequa­
dos, como mostraram todas as televisões, aquela 
mancha amarela, rotunda, tripudiando sobre a 
consciência coletiva afetada pelo império da 
impunidade. Agredindo e chocando a todos, 
aquele espetáculo mambembe simbolizou, de 
forma mais emblemática possível, todo o “res­
peito” que parte dos parlamentares tem sobre a 
opinião pública.

Foi a mais grotesca das expressões a deixar 
em relevo o cinismo de quem acha que não deve 
satisfação ao povo e, sobre ele, pode deitar o 
deboche e o achincalhe a sua fúria cívica contra 
aqueles que não prezam pela delegação a eles 
conferida.

Em um País de consciência crítica aguçada, 
aquele teria sido o “último tango” de Dona 
Guadagnin na passarela pública.

VITÓRIA DE PIRRO
O deputado Wilson Santiago pode até ser 

confirmado líder da bancada do PMDB.
Mas, sei não... Um líder que, na reunião da 

escolha, a bancada se divide e sai na porrada, vai 
apenas herdar a discórdia.

EM MAMANGUAPE
No próximo sábado, com a presença do 

governador Cássio Cunha Lima, o programa 
Ciranda de Serviços instala-se na cidade de 
Mamanguape.

Com uma grande aceitação junto à população, o 
programa já ultrapassou aos 600 mil atendimentos.

TROCA DE GUARDA
O vereador João Dantas deverá assumir o 

Escritório do Governo em Campina Grande, 
substituindo Arthur Cunha Lima, que se 
desincompatibiliza para tentar a reeleição.

Com a ascensão de João, assume sua vaga na 
Câmara campinense Fábio Medeiros, filho do 
saudoso Lindacy Medeiros.

TAXA ATÉIA
A coisa anda feia até para os santos.
No furor arrecadatório, estão penhorando até 

as igrejas.
Ave Maria!

HM DO MUNDO
Por aqui, o modesto Nacional de Cabedelo 

venceu o poderoso Botafogo.
No Rio, Americano e Madureira decidem a 

Copa Rio.
Definitivamente, a bola está ficando cada dia 

mais quadrada.

G e o v a ld o  C a n /a lh o  é j o r n a u s t a

mailto:geovaldo@auniao.com.br
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A V N ÍÃ O

G O V E R N O  VAI DISPONIBILIZAR UM MILHÃO 
DE DOSES DA VACINA C O N TR A  A  D O E N Ç A  
EM 11 7 FARMÁCIAS VETERINÁRIAS N O  ESTADO

PREVISÃO CLIMATICA3

Começa campanha de vacinação

contra aftosa
SHCOM

A abertura da campanh i de 
vacinação contra a f(,‘bre 
aftosa deste ano ocorreu 

durante o encerramento da Para­
íba Agronegócios, no Parquií de 
Exposições Henrique Vieira de 
Melo, na Capital. "Nós temos um 
compromisso, com o Goverio e 
com a população, de tornar a Para­
íba zona livre de aftosa ainda este 
ano", afirmou o secretário do De­
senvolvimento da Agricultura e da 
Pesca, Francisco de Assis Quit tans.

Ele destaca o sucesso da edição 
passada da campanha - que egis- 
trou cobertura vacinai de 86% - 
ressaltando que a meta para este 
ano é vacinar mais de 90% do re­
banho paraibano. Um milhão de 
doses da vacina serão dispxnibili- 
zadas, até o dia 30 de abril, nts 117 
farmácias veterinárias creden:iadas 
no Estado. "Existe um compromis,- 
so do Governo de eliminar, além 
da aftosa, todos os focos de tuber­
culose, bmcelose e peste suína clás­
sica, até o final do mandato", ga­
rantiu o secretário.

A média exigida pelo IVdnisté- 
rio da Agricultura para que uma 
região saia da condição de zona de 
risco desconhecida é de 80% de 
cobertura vacinai. De acordo com 
Francisco de Assis Quintans, visan­
do intensificar o processo de erra­
dicação da aftosa, a Secretaria irá 
solicitar, ainda este ano, duis audi­
torias junto ao Ministério Sendo 
que, a primeira será de canlter ori-

entativo, a fim de detectar o que 
precisa ser corrigido. "Após a se­
gunda auditoria teremos a convic­
ção de que daremos esta contribui­
ção à Paraíba - tomando o Estado 
livre de aftosa", ressaltou.

O secretário destaca a impor­
tância da mudança de categoria 
para zona de médio risco como 
sendo uma contribuição para o 
setor de agronegócio do País. "A 
Paraíba tem a melhor genética de 
caprinos, ovinos e zebuínos da 
raça Sindi", explicou Quintans, 
destacando que a liberação para 
exportação de animais represen­
ta um crescimento significativo

para a economia do setor.
Para Quintans, além do Go­

verno e dos produtores mrais, a 
população também deve partici­
par da campanha contra a aftosa. 
"Queremos criar uma consciên­
cia, junto à sociedade, para que 
ela tenha conhecimento da neces­
sidade da Paraíba ser zona livre 
de aftosa. Ao comprar carne, as 
pessoas devem questionar se 
aquele anim al foi vacinado", 
exemplificou Quintans.

Nos últimos três anos, reve­
lou, foram mais de R$ 500 mi­
lhões em investimentos no setor 
primário. "A meta para 2006 é

Feira movimentou mais de R$ 6 milhões
A sexta edição da feira agro­

pecuária Paraíba Agronegócios, 
cujo encerramento ocorreu no úl­
timo domingo, em João Pessoa, 
movimentou mais de R í 6 mi­
lhões em volume de negócios, em 
oito dias de duração. C' evento 
contou com a participjaçãa de 800 
criadores das regiões N orte  e 
Nordeste.

Mais de três mil animais — 
entre caprinos, ovinos, eqüinos 
e aves, foram expjostos na feira.

que recebeu um público superior 
a 150 mil pessoas.

Os três leilões realizados ao 
longo da última semana, como 
parte da programação da Paraíba 
Agronegócios 2006, movimen­
taram, juntos, mais de P4 2,5 
milhões, com a venda de aproxi­
madamente 200 animais, além 
de cotas e embriões. O  caprino 
“SMR 03”, da raça Dorper, ava­
liado em R$ 150 mil foi o res­
ponsável pelo novo recorde na-

cional, no Leilo Dorper, que ocor­
reu na quinta-feira (23).

Já  durante o Leilão Paraíba 
Show — realizado na sexta-feira 
(24) — uma cota de 10% do ovi­
no da raça Santa Inês “JRSS En­
canto” (avaliado em R$ 1,28 mi­
lhão) foi arrematada por R$ 128 
mil.

A média de vendas dos lei­
lões Leilo Dorper, Paraíba Show 
e Pompeu Borba (que ocorreu no 
últim o sábado) superou R$ 10

N A CAPITAL
A abertura da campanha de 

vacinação ocorreu durante o 
encerram ento da Paraíba 

Agronegócios 2006 e a meta do 
Governo do Estado é tornar a 

^a'aiba zona livre de aftosa 
ainda este ano

investir entre R$ 120 e R$ 146 
milhões para o fortalecimento da 
agricultura", declarou Quintans. 
Ele attibui o crescimento do se­
tor primário ao trabalho realiza­
do, bem como à parceria do go­
verno estadual com o Ministério 
da Agricultura e entidades repre­
sentativas dos agricultores.

mil por animal. Segundo os or­
ganizadores, os três eventos ti­
veram liquidez total dos lotes. A 
animação da festa ficou por con­
ta das cerca de 20 bandas que su­
biram ao palco da Paraíba Agro­
negócios 2006 nas oito noites do 
evento. Entre as atrações que 
partidparam do evento estão in­
cluídas as bandas Companhia do 
Calypso, Limão com Mel, Elia- 
ne, Mastruz com Leite e Sirano e 
Sirino.

Estado terá 
chuvas acima 
da média

A Paraíba terá chuvas acima 
da média neste ano, mas a 
recomendação é de cautela 
quanto aos investimentos com a 
produção agrícola. O  Governo 
do Estado demonstra confiança 
de que a pecuária não será 
afetada, como também não 
faltará água para o consumo 
humano.

As orientações estão baseadas 
em informações da Agência 
Executiva de Gestão das Aguas 
do Estado da Paraíba (Aesa).
Neste final de semana, Sérgio 
Góis, diretor geral da empresa na 
Paraíba, junto com representan­
tes dos demais órgãos dos 
Estados do Nordeste, em Recife, 
como acontece todos os meses, 
participou de uma avaliação 
sobre a previsão de chuvas para a 
região, e mais especificamente, a 
Paraíba.

Tendo participado da reunião, 
os meteorologisr-ds vêem com 
otimismo a situação. Toda a 
previsão é de que as chuvas no 
Leste (Litoral, Agreste e Brejo) da 
Paraíba fiquem acima da média

Sobre a situação de abasteci­
mento de água nos aglomerados 
urbanos e nas grandes barragens, 
ele garante que alguns estão 
sangrando e outros continuam 
tomando água A grande maioria 
dos mananciais do Sertão está 
tomando água. No Cariri, as 
chuvas ainda estão acontecendo, 
e no Litoral, Brejo e Agreste as 
primeiras chuvas começaram a 
ocorrer, justificando a confiança 
do Governo do Estado.

Segundo Sérgio Góis, os 
técnicos em estudos climáticos 
reunidos em Recife analisaram o 
p>eríodo de chuvas que está 
acontecendo em todo o Nordes­
te. Sobre as chuvas ocorridas na 
Paraíba, ele disse cjue no Sertão já 
está se concluindo o período 
chuvoso, por isso não se reco­
mendam grandes plantios, tendo 
em vista a grande variabilidade 
temporal, que podería provocar 
“veranicos”, como também a 
proximidade do final do perkxdo 
chuvoso. No Cariri, as chuvas 
deverão ocorrer regularmente, 
por isso os plantios estão aconte­
cendo normalmente e, finalmen- 
te para o Litoral e as regiões do 
Brejo e Agreste, a previsão é de 
que somente entre maio e julho 
aconteçam as chuvas com maior 
regularidade.
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A Comissão Nacional de 
Segurança Pública nos 
Portos (Conportos), ins­

pecionou ontem o sistema de se­
gurança do Porto de Cabedelo. 
Após a in^xção a Conportos deve­
rá ejqjedir o CerdBcado para que a 
Companhia Docas da Paraíba con­
tinue exportando ou importando 
para os pases compjõem a Or­
ganização Marítima Internacional. 
De acordo com o diretor superin­
tendente da Companhia Docas da 
Paraíba, Eurç>edes Melo, tudo o que 
foi pré-apxovado pela C e^ rto s  (Co­
missão Estadual) foi cumprido pelo 
Porto e a Conportos veio inspecio­
nar a partir de convocação da Do­
cas da Paraíba. A Conportos não de­
finiu data para divulgar o resultado 
da inspeção.

Eurípedes Melo afirmou que a 
Companhia Docas da Paraíba tem 
um  sistem a de segurança que 
monitora 24 horas todas as áreas 
do Porto. Cada empresa instalada 
no Porto também dispõe de siste­
mas individuais de segurança. Uma 
outra ação de segurança no Porto é 
a vistoria realizada pela Polícia Fe­
deral, Anvisa e Ministério da Agri­
cultura, nos navios que atracam. 
Somente apõs esta inspeção é que 
os navios iniciam suas operações 
de carga ou descarga.

RECURSOS PRÓPRIOS

Por determinação do governa­
dor Cássio Cunha Lima recursos 
próprios do Governo do Estado — 
no valor de R$ 1,2 milhão — estão 
possibilitando que o Porto de Cabe­
delo fique adecpuado ao ISPS Code, 
que é uma imposição do Governo 
Americano, p>ara que todos os por­
tos sejam habilitados às leis de se­
gurança contra possíveis indícios de 
sabotagem e terrorismo. O  Código 
Internacional p>ara a Proteção de 
Navios e Instalações Portuárias 
(Code). Através deste plano e do in­
centivo do Governo do Estado foi 
implantado nas depiendèncias por­
tuárias o mais completo sistema de 
segurança com monitoramento ele­
trônico de imagem e som, catracas 
eletrônicas e acesso via digital. Os 
equipamentos estão em fase de tes­
te e foram vistoriados ontem pela 
Conportos.

Tbdas essas normas são obriga­
tórias para cjiie os portos possam 
continuar a receber navios interna­
cionais. “Se o governador Cássio 
Cunha Lima não tivesse determi­
nado esse £çorte financeiro, a Para­
íba perdería o únko porto que pos­
sui. Sem a implantação desses ní­
veis de segurança, nós não estaría­
mos habilitados a exportar ou im- 
piortar pnxlutos oriundos dos Esta­
dos Unidos e da Europa”, frisou 
Eurípedes Melo.

GOVERNO D O  ESTADO INVESTE 1,2 MILHÃO 
N O  SISTEMA DE SEGURANÇA E PORTO 
AGUARDA CERTIFICADO INTERNACIONAL

Conportos inicia

inspeção
no Porto de Cabedelo

SECOM

AV ALIA ÇÃO
Comissão verifica o 
controle e o acesso 
de pessoas, veículos e 
cargas nas instalações 
portuárias, como 
também monitora 
toda a movimentação 
entre o navio, o 
term inal e o porto

Debate sobre medidas impostas para o comércio exterior
A atual situação da segurança 

pública nos portos e terminais 
brasileiros é o tema de discussão 
entre a Comissão Nacional de 
Segurança Pública nos Portos, Ter­
minais e Vias Navegáveis (Conpmr- 
tos) e as 21 representações esta­
duais (Cesportos). A reunião acon­
tece a partir de hoje até o 31 des­
te mês, no Hotel Littoral, sala 
Gramame, em João Pessoa. A 
abertura será às 9h30 de hoje.

A Conportos, colegiado com­
posto por cinco ministérios (Jus­
tiça, Marinha, Transportes, Fazen­
da e Relações Exteriores) e presi­
dido pelo Ministério da Justiça, 
foi designada pelo governo fede­
ral para implementar e fiscalizar 
o ISPS Code - série de medidas 
de segurança impostas pelo orde­
namento internacional -, que deve 
ser cumprido pelos 162 países que 
compõem a Organização Maríti­
ma Internacional (IMO), incluí­
do o Brasil.

O Código ISPS consiste, basi­
camente, em controlar o acesso 
de pessoas, veículos e cargas nas 
instalações portuárias, como tam­

bém monitorar toda a movimen­
tação entre o navio, o terminal e 
o porto. Segundo o presidente em 
exercício da Conportos, João Car­
los de Campos, os índices de cri­
mes contra pessoas e patrimônio 
têm diminuído nos portos brasi­
leiros, após o.ISPS. “N o Brasil, 
em função da complexidade e his­
tórica situação de fragilidade no 
controle e na segurança dos por­
tos, foram adotadas medidas que 
transcendem às exigências espe­
cíficas do ISPS Code”, afirmou.

CESPORTOS

As Cesportos são a extensão da 
Conportos nos Estados. Essas co­
missões são formadas pelo Depar­
tamento de Polícia Federal, Capi­
tania dos Portos, Secretaria da Re­
ceita Federal, Administração Por­
tuária e (jovemo do Estado (Polí­
cia Civil, Polícia Militar). Atual­
mente, estão constituídas e insta­
ladas em 21 Estados. As Cespor­
tos foram autorizadas pela Conpor­
tos a proceder as inspeções nos Es­
tados. No encontro da Paraíba, os 
coordenadores das Cesportos vão

apresentar um balanço de como 
está a implementação do Código 
ISPS nas instalações portuárias de 
seus respectivos Estados, sejam 
públicas ou privadas.

A intenção do governo fede­
ral, a partir desse encontro, é pres­
sionar os administradores dos por­
tos e terminais para agilizar a con­
clusão das obras contidas em seus 
planos de segurança e, assim, re­
ceber a certificação internacional.

COMPETmVIDADE

Para o Brasil, de acordo com 
Campos, o ISPS foi fundamental 
para a segurança pública na área 
do cais, pois garante mais contro­
le das autoridades na prevenção e 
repressão contra atos ilícitos a 
portos e navios.

Além desse fato, acrescentou 
o presidente, o ISPS tornou-se fa­
tor de competitividade no mer­
cado. “Toda a comunidade marí­
tima está certa de que a medida 
veio para ajudá-los. O desconten­
tamento inicial, gerado pelos in­
vestimentos realizados, hoje está 
superado. Os resultados positivos

parecem ter compensado os gas­
tos”, analisou. Campos salientou 
que os dez principais portos bra­
sileiros, que juntos movimentam 
mais de 60% das exportações na­
cionais, receberam um acompa­
nhamento especial por pane do 
governo federal.

Seus terminais privados, por 
possuírem maior significado eco­
nômico, estão em condições de 
operar independentemente. “Isso 
ocorre mesmo que os respectivos 
portos, como um todo, estejam 
atrasados em suas providências, o 
que é previsto nas instmções do 
Código”, completou.

N a avaliação da Conportos, 
não adianta uma instalação ou um 
porto estar plenamente imple­
mentado com o ISPS. “Isso é uma 
cadeia logística global de seguran­
ça. O  sistema é internacional, e o 
processo é evolutivo. Temos 7,5 
mil km de costa marítima e uma 
gigantesca área em afluentes de 
água doce. O Brasil precisa fazer 
parte desse processo sob pena de 
com prom eter nosso comércio 
exterior”, concluiu.
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PROCON ESTADUAL DIVULGA PESQUISA C O M  
VALORES D O  PEIXE, OVOS DE PÁSCOA E PACOTES 
TURÍSTICOS ATÉ A PRÓXIMA SEXTA-FEIRA

Os preços na

Semana Santa
O R m O  ANTÔNIO

Juliana Carneiro

O Procon estadual está rea­
lizando um a pesquisa de 
preços em peixarias e su­

p erm ercados que com ercializam  
pescados. A aproximação dc Sema­
na Santa faz com que m uitos esta­
belecimentos aum entem  os valores 
desses produtos sem razão aparen­
te. O  objetivo da pesquisa e' indicar 
onde o consumidor pode realizar a 
compra com o menor preço. Tam­
bém estão sendo analisados os pre­
ços dos ovos de Páscoa em super­
mercados e diversos estabelecimen­
tos que vendem os produtos come­
morativos da época.

Ainda na intenção de ficilitar a 
vida do consumidor, o Procon es­
tadual está formulando um i pesqui­
sa para avaliar os valores cios paco­
tes de turismo que norm alm ente são 
oferecidos pelas agências f>ara o fe­
riado da Semana Santa, a exemplo 
de viagens para N ova Jerusalém , 
em Pernambuco.

O subsecretário do P 'ocon  es­
tadual, Murilo Padilha, disse que até 
a próxim a sexta-feira todas essas 
pesquisas serão concluídas e que o 
consumidor pode verificai os resul­
tados na sede do órgão, no Centro 
da Capital, ou pelo link do Procon 
na In te rn e t, através do endereço 
w w w .paraiba.pb.gov.br. "O órgão 
trabalha em defesa do consumidor 
e, portanto, sempre está realizando 
esse tipo de pesquisa para que não

exista comércio abusivo no Estado", 
concluiu Padilha.

AUMENTO NAS VENDAS
A Páscoa deste ano deverá regis­

trar um aum ento de 15% nas ven­
das dos produtos consumidos geral­
m ente nesta época. Esta pelo m e­
nos é a previsão da Associação dos 
Supermercados da Paraíba, que tam ­
bém orienta os consumidores para 
pesquisar os preços na hora de com ­
prar os pescados e os ovos da Pás­
coa.

Segundo o presidente da entida­
de, José Bernardino, o preço do ba­
calhau, por exemplo, pode variar em 
lojas próximas um a da outra entre

RS 15,00 e R$ 30,00. Pesquisa di­
vulgada no mês de fevereiro regis­
trou uma variação acima de 200%  
em 14 peixarias de João Pessoa, a 
exemplo do filé de camarão, que foi 
encontrado por R$ 9,00 e R$ 30,00.

A pesquisa apontou também que 
o preço da tainha sofreu oscilações 
entre R$ 4,00 e R$ 12,00, enquan­
to o atum  sem cabeça teve o preço 
variado entre R$ 6,00 e R$ 12,00. 
Outras espécies de peixe, no ents.n- 
to, estavam com preços abaixo da­
queles comercializados na Semana 
Santa do ano passado, a exemjílo 
do xaréu com cabeça que custava 
RS 7,00 e agora pode ser encontra­
do até por RS 5,00.

REAJUSTE

Remédios fiicam mais caros 5,5% 
a partir da próxima sexta-feira

A partir da próxima sexta-feira, 
os remédios serão comer :ializados 
com um reajuste de 5,59>, de acordo 
com informações divulgadas pela 
Câmara de Regulação do Mercado de 
Medicamentos. Para o presidente do 
Sindicato das Farmácias Jo Estado — 
Sindifarma, Kleber Sampaio Santia­
go, além de prejudicar cs consumi­
dores, o aumento tam btm  vai trazer 
prejuízos para os empresários, que já

estão prevendo uma redução de 20% 
na venda dos medicamentos.

Manifestando-se contra o reajuste, 
Kleber Sampaio disse que o mercado 
paraibano movimenta cerca de R$ 20 
milhões por mês e, com a queda na 
comercialização, dentro do percentual 
estimado, deverá pjerder R$ 4 milhões 
do montante mensal. “As perdas para 
os donos de farmácias serão mais do 
que significativas”, comentou.

observando que os preços dos 
remédios já são considerados altos 
para a maior parte da população.

O presidente do Sindifarma 
acredita que a única forma do 
consumidor driblar o aumento e 
tentar uma economia será realizan­
do pesquisas em estabelecimentos 
na hora que precisar comprar algum 
medicamento ou optar por remédi­
os genéricos, que, embora também 
vá sofrer reajuste de preço, são 
comercializados com preços 50% 
mais baratos que os medicamentos 
das marcas originais.

TELEFONES UTEIS

Água e Esgotos..........................................0800 28 13195
Corpo de Bom beiros....................................................... 193
Correios e Telégrafos....................................................... 159
Defesa C iv il........................................................................199
Detran Acidentes....... ;....................................................... 194
D etran................................... 1523/1514 e 0800 33 1258
Disque Ecologia.............................................................. 1523
Disque Sonegação ....:..................................................1528
Disque Transporte...........................................................1517
Disque Turismo........... j................................................... 1516
Emergência.................. ;......................................................147
Força e Luz...................................................  0800 83 0196
IN S S .............................:......................................................191
Políba C iv il........................................................................147
Polícia Federal................................................................... 161
Polícia M ilitar..................................................................... 190
Polícia Rodoviária Federai..............................................1527
Samu....................................................................................192
SOS Criança...................................................................1 4 0 7
STTrans.............................................................................1517
Tele Judiciário.............................................................  1581
Telemar informações........................................................ 102
Telemar reclamações.....................................  104
Tribunal Regional do Trabalho (T R T)........................1519
Aeroporto Castro Pinto (João Pessoa).......... 3232.1200
Aeroporto João Suassuna (Campina Grande) ..3321 .1149
Alcoólicos Anônim os........................................ 3222.4557
Central Disque T á x i..................................... 0800 83 1310
Centro de Atendimento Toxicológico (Ceatox)3224.6688
Centro de Valorização da Vida (C W ) .......... 3241.4111
Conselho Tutelar da Criança e Adolescente.. 3222.2970
Curadoria da Infância e da Juventude............ 3241.1412
Curadoria do Cidadão.........................................32^1.3335
Curadoria do Consumidor...............................  3241,1412
Curadoria do Meio Ambiente........................... 3221.4131
Delegacia da Infância e Adolescência............  3218.5341
De egacia da Mulher..........................................  3218.5316
Disque A id s ........................................................  3241.4944
Disque R acism o................................................  3222.6671
Esiação Ferroviária............................................  3241,4240
Ibam a...................................................................  3244.4100
Instituto de Medicina Leg a l........................  0800 78 0191
Limpeza Urbana...........................................  0800 83 2425
Núcleo de Defesa da Vida (NDV)..................... 3215.1102
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB/PB). 3241.1019
Procon Estadual.........................................0800 28 11512
Procon Municipal ...........................................0800 83 2015
Defensoria Pública.............................................. 3218.6939
S ebrae ........................................................... 0800 83 2477
Sine.......................................................................  3241.4532
Sudema (João Pessoa)....................................  3218.5591
Terminal Rodoviário de Campina Grande..... 3337.3001
Terminal Rodoviário de João Pessoa........... 3221.9611
Vigilância Sanitária M unicipal.........................  3214.7956
Im eq-PB..............................................................  3215.7400

SITES UTEIS

Portal do Governo do Estado
www.paraiba.|)b.gov.br

Site do Governo Federal
www.brasil.gov.br

Portal de serviços e informações do Governo
www.redegoverno.gov.br

Site de busca
www.google.com.br
www.yahoo.com.br

Sites de dicionários
www.dicionarios-online.com
www.meusdicionarios.com.br
www.atica.com.br/dicionarios.asp
www.leme.pt/dicionarios

Fale com a gente
consumidor@auniao.com.br

http://www.paraiba.pb.gov.br
http://www.brasil.gov.br
http://www.redegoverno.gov.br
http://www.google.com.br
http://www.yahoo.com.br
http://www.dicionarios-online.com
http://www.meusdicionarios.com.br
http://www.atica.com.br/dicionarios.asp
http://www.leme.pt/dicionarios
mailto:consumidor@auniao.com.br
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PROGRAMA D O  GOVERNO D O  ESTADO 
BENEFICIA FAMÍLIAS DE CATADORES DE FRUTAS 
NA EMPASA DA CAPITAL E CAMPINA GRANDE

Cardápio da
solidariedade
Teresa Duarte
REPÓRTER

D esde que começou a ser operacionalizado, o Programa da Sopa é uma 
ação social promovida pelo Governo do Estado, através da Empresa 
Paraibana de Abastecimento e Serviços Agrícolas — Empasa, com o apoio 

da Asuse, Serras e Fac, já reduziu em até 60%, o número de pessoas que viviam 
diariamente catando frutas e verduras nas dependências da Empasa em João Pessoa. 
Ele atende hoje há 200 famílias de catadores, somando um total de 1.600 pessoas 
somente em João Pessoa, enquanto que em Campina Grande, ele atende a 300 
famílias fazendo um total de 2.600 pessoas. Segundo Edna Stojanovetti, coordena­
dora do programa, além da distribuição de 2,5 litros da sopa diária para cada pes­
soa, 0 programa concede vários serviços extras para complementar o cardápio de 
solidariedade. Eles contam  com acom panham ento médico, odontológico, 
nutricional, psicológico, social e ambulatorial; alfabetização de jovens e adultos; 
cursos de capacitação profissional para geração de emprego e renda; palestras 
educativas; oficinas temáticas e eventos em datas comemorativas. Na entrevista a 
seguir ela relata que o programa foi implantado há cinco anos, mais passou a funci­
onar a partir da gestão do governador Cássio Cunha Lima. “Ao assumir a presidên­
cia da Empasa, o presidente da estatal, Leonardo Moura, reestmturou todo o pro­
grama, dando ênfase e priorizando a parte sócio educativa, a parte de qualificação 
profissional, onde são realizados os cursos com o Cendac”, informa a coordenadora.

COORDENADORA
Edna Stojanovetti . 
destaca a parte 
sócio educativa 
do programa

Fole sobre o Programa do Sopa.
O Programa da Sopa é uma ação 

social promovida pelo Governo do Es­
tado, através da Empresa Paraibana de 
Abastecimento e Serviços Agrícolas — 
Empasa, com o apoio da Asuse, Setras e 
Fac. E uma sopa de alto valor nutritivo, 
distribuída para catadores e seus famili­
ares, sejam eles idosos, gestantes, 
nutrizes, crianças e portadores de neces­
sidades especiais, freqüentadores dos 
mercados da Empasa em João Pessoa e 
Campina Grande.

Como surgiu o idéia de criar esse programo?
A idéia surgiu pela necessidade de 

se prestar um melhor atendimento aos 
catadores e seus familiares que freqüen- 
tavam os mercados da Empasa em João 
Pessoa e Campina Grande. Essas pesso­
as vinham diariamente aos mercados 
para aproveitar as sobras dos alimentos 
para fazer comida em casa. Em cima 

. desse problema foi formada uma equi­
pe técnica na Empasa para elaborar um 
trabalho de mapeamento para atender a 
essas famílias, onde as assistentes soci­
ais comprovaram, através de visita do­
miciliar, que eram famílias carentes.

Como é realizado o programa e qual o seu 
objetivo?

Tanto em João Pessoa quanto em 
Campina Grande, o programa é desen­
volvido nas dependências das duas Cen­
trais de Abastecimento (antiga Ceasa) e 
visa complementar a alimentação diá­
ria dos catadores de hortifmti, diminuir 
a marginalidade no interior da Empasa 
e aproveitar o excedente de hortifmti 
gerado pela comercialização desses pro­
dutos, evitando assim o desperdício de 
hortaliças, verduras e leguminosas.

0 programa já apresenta resultados?
Sim. Desde que começou a ser 

operacionalizado, o programa já redu­
ziu em até 60%, o número de pessoas 
que viviam diariamente catando fmtas 
e verduras nas dependências da Empasa 
em João Pessoa.

E verdade que o Programa da Sopa na Paraíba 
tem servido de exemplo para estados vizinhos?

Sim. O program a tem atraído a 
atenção de outras instituições da Paraíba 
e de estados vizinhos que vê o trabalho 
como um exemplo para minimizar a 
fome e a miséria de pessoas carentes e 
uma alternativa de inclusão social, pois 
o público alvo do programa tem recebi­
do cursos de capacitação da mão-de- 
obra, além de alfabetização para jovens 
e adultos.

Além da distribuição da sopá o que mais o 
programa oferece?

Além da distribuição de 2,5 litros 
da sopa diária, o programa concede vá­
rios serviços extras para complementar 
o cardápio de solidariedade. Eles con­
tam  com acompanhamento médico, 
odontológico, nutricional, psicológico,

social e ambulatorial; alfabetização de 
jovens e adultos; cursos de capacitação 
profissional para geração de emprego e 
renda; palestras educativas; oficinas 
temáticas e eventos em datas comemo­
rativas.

Como são realizados os cursos de capacitação de 
mão-de-obra?

Os cursos profissionalizantes são re­
alizados com a parceria do Cendac, onde 
eles podem se especializar em manicu- 
re, cabeleireiro, entre outros. Nós já 
profissionalizamos na gestão do gover­
nador Cássio Cunha Lima 250 pessoas.

Há quanto tempo existe esse programa?
O  programa foi implantado há cin­

co anos, mais passou a funcionar a par­
tir da gestão do governador Cássio Cu­
nha Lima. Ao assumir a presidência da 
Empasa, o presidente da estatal, Leo­
nardo Moura, reestmturou todo o pro­
grama, dando ênfase e priorizando a par­
te sócio educativa, a parte de qualifica­
ção profissional, onde são realizados os 
cursos com o Cendac.

Como é realizada a distribuição da sopa?
A distribuição da sopa é feita na sede 

da Empasa, através de uma freqüência 
diária, onde existe o número do cadas­
tro. Cada família tem dois depósitos, 
um ele leva com a sopa do dia e o outro 
fica para ser feita a esterilização e para 
colocar a sopa do dia seguinte.

Quantas pessoas sõo atendidas hoje no 
programa?

O Programa da S«3pa atende hoje há 
200 famílias de catadores, somando um 
total de 1.600 pessoas somente em João 
Pessoa e em Campina Grande, nós aten­
demos 300 famílias fazendo um total 
de 2.600 pessoas.

Qual a partidpação do Programa de Sopa da 
Empasa no Gronda de Serviços?

O programa tem sua participação na 
Ciranda de Serviços, onde a cada versão 
são atendidas em média, 3.000 pessoas 
com a entrega de 500 litros de sopa.

E verdade que o Governo do Estado pretende 
diversificar o cardápio da Sopa?

Sim. Nós já estamos em estudo para 
acrescentar a esse programa o arroz de 
leite, o baião de dois e a sopa de feijão. 
O nosso objetivo é dfr ersificar o cardá­
pio, oferecendo através dele um aporte 
calórico maior para essas famílias

P E R F I L

Edna Stojonovetli Cavalcanti é 
natural do Estado de 
Pernamtiuco. Ela é assistente 
social, formada pela 
Universidade Federal da 
Paraíba -  LIFPB, tem curso na 
área de Relações Humanas e 
especialização em Trabalhos 
Comunitários.
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Hilton Gouvêa
REPÓRTER

O caririzeiro Jo>é Ismael dos 
[Santos, 49 aios, seria um 
anônimo em lodá a Paraíba 

se a sua habilidade com as mãos não 
o fizesse destacar^se ertre as pessoas 
comuns. H á quase tris décadas ele 
arranca seu sustento e da fiimília dos 
talhes que consegue aplicar em peda­
ços de madeira, transfi)rmando rústi­
cos galhos de árvores - ou pedaços de 
tábua - em trabalhos de expressão ar­
tística. Pois é, Deda, como o artesão é 
mais conhecido, é um 1 ornem que fãz 
do nada algo especial, além de, com 
um toque manual, akançar a mágica 
de tomar o inanimadc em algo inte­
ressante para a vista e o espírito.

Deda, que mora em Soledade, no 
Cariri paraibano, a 172 Km da Capital, 
atravessa os dias sentado numa banqueta 
de madeira, utilizaixb d escc^, a qui- 
cé e o serrote, como instrumentos da 
sua profissão. Ninguém mais possui 
tanta habilidade. Ouuo escultor pode 
possuí-la igual mas, cer amente, não irá 
suplantá-lo. Nem a sei s três filhos, que 
ajudam o pai no laboi diário de esco­
lher a madeira, trabalhá-la e deixá-la 
adequada para ser artisticamente orna­
da ou transformada. Depois de pron­
tas, as peças preparadas por Deda e fa­
mília seguem para longe. Ou ficam ali 
mesmo, em Soledade, ornamentando 
a casa de alguém que admira a arte.

“Tfaballao há 26 t nos neste ramo. 
Somente agora estou vendo o artesão 
da Paraíba obter vantagens, graças ao 
programa A Paraíba Em Suas Mãos”, 
observa Deda. Suas laeças, confeccio­
nadas em cedro ou uinburana, podem 
ser adquiridas por pieços que variam 
entre 20 e 400 Reais dependendo do 
tamanho e da exigência do cliente. 
Escultor acostumado a tratar com di­
ferentes tipos de pesíoas, Deda só su­
gere o tipo de artesínato se o cliente 
pedir sua opinião. Çuando isto ocor­
re, o aquisitante não se decepciona. E 
leva para casa uma verdadeira obra de 
arte, que deixa os obíervadores boqui­
abertos. Isto aconta eu recentemente 
com um italiano. “Ele levou o traba­
lho que eu sugeri, qi e era um carro de 
boi, os bois e o carrt iro, uma cena ru­
ral do nosso quotidéno. Era uma pteça 
grande. Um ano def ois o homem veio 
buscar outra da me>minha, para pre­
sentear um amigo”, conta Deda.

E a aptidão de I )eda não pára por 
aí. Corre uma lorota brincalhona em 
Soledade que diz: “Se Deda esculpir 
uma galinha a rajiosa vem e come 
como verdadeira”. JíritKadeiras à par­
te, os trabalhos dc Deda impressio­
nam pela precisão dos detalhes ana­
tômicos. Bois, cabras, carneiros, ga­
linhas e jumentos s io talhados na ma­
deira rústica com im a autenticidade 
anatômica de impressionar.

ARTESÃO ISMAEL DOS SANTOS, HA 26 ANOS 
TRANSFORMA RÚSTICOS GALHOS DE ÁRVORES 
O U PEDAÇOS DE TÁBUA EM TRABALHOS ARTÍSTICOS
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Vendas para 
Alemanha 

e Suécia

Quem passa por Soledade a 
caminho do Sertão ou de volta 
para o Litoral, pode ver Deda exi­
bindo seus trabalhos no balcão de 
uma minúscula barraca de metal. 
E. Podemos dizer que, em se refe­
rindo a Deda, se alguém passar por 
aquelas bandas e quiser adquirir 
um artesnato diferente, basta lem­
brar da barraca que existe no meio 
do caminho. É uma frase quase 
parecida com aquela do poema de 
Drumond. De fala mansa e aper­
tando os oüios para defender as pu­
pilas da claridade excessiva do sol, 
Deda conta um pouco de sua his­
tória: herdou a arte de esculpir de 
seu avô. Manoel Ricarte da Silva 
fazia selas de montar, cangalhas, 
lamparinas e arreios para uso pró­
prio. E não adiantava achar boni­

to ou insistir, que o velho Ricar­
te, cioso de seu trabalho, rlão’ven­
dia nada. Era mais fácil fezer ou­
tro e presentear o interessado, se 
este merecesse.

Deda faz da escultura profis­
são. “Meu avô podia dar-se ao 
luxo de trabalhar só para ele. Já  
a minha pessoa tem de criar ca­
los nas mãos, para sobreviver. E 
haja calos. N a época festiva do 
Natal ou Carnaval, Deda traba­
lha triplicado. E gente querendo 
muita imagem de bicho, princi­
palmente de bois, jumentos e car­
neiros. Quem  for ornam entar 
um presépio com as peças de 
Deda, com certeza criará um a 
atração. Já  vendeu artesanato para 
a Suécia, Alemanha e Argenti­
na. Só ficou cabreiro quando o

galegão sueco explicou que o cha­
péu da escultura, um guerreiro 
viking, teria que constar com os 
dois chifres. Deda fez do jeito que 
0 gringo queria.

De outra feita, segundo um 
contador de lorotas de Soledade 
(ele pediu para resguardar seu 
nome), Deda esculpiu uma vaca 
e a vendeu ao dono de uma pa­
daria. Conta-se, em tom de brin­
cadeira, que a casa do panifica­
dor amanhecia melada de leite. 
Nas noites de breu, a vaca mu­
gia. Deda não dá atenção a essas 
coisas. Ele diz que seus trabalhos 
são procurados por que possuem 
qualidade. Pois é. Depois de ta­
lhadas, as peças são pacientemen­
te lixadas à mão, detalhe por de­
talhe. E os filhos de Deda, enca-

regados desse trabalho, nem li­
gam  mais para isso. Lixar uma 
peça grande ou pequena, até dei­
xar a madeira lisa como uma ce­
râmica, para eles já virou rotina.

“O  artesão da Paraíba é bem 
divulgado pelo programa A Pa­
raíba em Suas Mãos. Mas, os ban­
cos, de um a forma geral, poderi­
am criar linhas especiais de cré­
dito, p-ara que a gente pudesse 
amealhar capital de giro”, lem­
bra Deda. “Já  tive de rejeitar en­
comendas por não dispor de mei­
os financeiros para atender o pe­
dido do cliente”. Com capital de 
giro, de acordo com Deda, o ar­
tesão pode aventurar-se a dar 
pulos mais altos, já que o artesa­
nato paraibano, neste exato mo­
mento, está em alta.

Matéria-prima deve estar 
sempre à mão do artesão

©  H)T0S: BRANCO LUCENA

O quotidiano de um artesão 
do quilate de Deda começa com 
uma andança pelos matos à cata 
de madeira caída. Se topar com 
um tronco ou galho de madeira 
adequada para o trabalho, o pri­
meiro passo será beneficiá-la e 
expô-la ao sol, para secar e ficar 
boa de corte. Quando a natureza 
não fornece a madeira necessária, 
o remédio é comprá-la. Qualquer 
pedacinho de umburana, cedro ou 
ipê custa os olhos da cara. Depois, 
o artesão tem  que trabalhar a 
madeira, cortá-la no tamanho ide­
al e criar um estoque razoável, 
para que a matéria-prima esteja 
sempre à mão, no atendimento 
de uma encomenda. Tudo isto é 
feito à mão. Adotar máquinas elé-

tncas num serviço como este, en­
carece o preço do artesanato e di­
minui o lucro do artesão.

Existem artesãos que já traba­
lham com a madeira beneficiada, 
por isso seus produtos alcançam 
preços diferenciados. E o caso de 
Petrônio Tobias, um detento da 
Cadeia Pública de Soledade. Ele faz 
casas e outros atesanatos com pa­
litos de picolé. Esse material só 
presta para quem trabalha com um 
produto padrão. Tobias só faz ca­
sas de madeira, então... Mas, no 
caso de Deda, a madeira deve che­
gar às suas mãos bruta, para rece­
ber o necessário talhe. Cada artis­
ta, dentro da sua especialidade, tra­
balha com o produto que melhor 
lhe apraz ou convém.

Cigano utiliza areia, pedra e 
folha de mato em suas peças

o  cigano Manoel Odorico Bráz, 
que perambula entre Soledade e 
cidades vizinhas do Rio Grande do 
Norte, prefere utilizar areia, pedra 
e folhas de mato seco para compor 
suas mercadorias artesanais. “Os 
riachos secos, as pedreiras e as es­
tradas me abastecem a um custo 
zero. Só tenho que ir lá e pegar a 
mercadoria, numa quantidade tão 
insignificante que nem o Ibama se 
incomoda”, brinca o cigano. Bráz, 
que mora com a família embaixo 
de qualquer árvore que surgir na es­
trada, rompe os sertões à bordo de 
um Fusca -1973, que custou-lhe R$ 
1.600,00. “Ele tá bom. Vou man-

dar soldar uns buraquinhos do sa­
lão e pronto, o bicho vai ficar no- 
vinho”, entusiasma-se.

Certa vez, a natureza deu o 
troco a Bráz. Ele foi remover um 
galho de goiabeira que estava na 
beira de um riacho e topou com 
um ninho de vespas. O  riacho es­
tava seco. Não fosse uma cacim­
ba, onde o artesão mergulhou a 
cabeça e deixou o corpo de fora, 
talvez, hoje, ele não estivesse aí, 
para contar a história. Mais: pas­
sando por Cubati, Bráz resolveu 
hospedar-se no lugar de costume, 
sob uma ponte. Como sempre, 
o rio estava seco.

Q U A LID A D E
Os trabalhos 

de Deda 
impressionam pela 

precisão dos 
detalhes 

anatômicos

■titj
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CODATA -  Companhia de Processamento de Dados da Paraíba
C . G . C  -  M F  n "  09.189.499/0001-00

R E L A T O R IO  DA D IR E T O R IA

Em cum prim ento  às d isposições legais e estatu tárias subm etem os à apreciação do C onselho de A dm inistração e da A ssem bléia G eral, o Balanço Patrim onial, a  D em onstração de R esultado do 
E xercíc io , a  D em onstração ce  L ucros e P reju ízos A cum ulados, a D em onstração das O rigens e A plicações dos R ecursos e a  D em onstração  das M utações do Patrim ônio L iquido, re la tivas ao 
E xercíc io  em 31 de d ezem bio  de 2005, acom panhados das N otas E xplicativas e do Parecer do C onselho Fiscal.______________________________

BALANÇO P /tT R IM O N lA L  E M  31 DE D E Z E M B R O  DE 2005
A T IV O 2005 2004
C IR C U L A N T E 4.439.651,93 2.276.24345
Caixa 9.544,41 941,89
Bancos 657.608,12 444.072,37
Clientes 560.938,05 1.453.190,63
Adiantam entos 47.468,08 69.600,67
Alm oxarifado 17.232,23 11.467,29
Valores a  Recuperar 209,17 7.613,93
im postos a  Recuperar 129.491,82 111.619,32
Despesas Antecipadas 2.839.765,65 926,23
Bancos - Contas Bloqueada > 177.394,40 176.810,92
R E A L IZ Á V E L  A LO N G C  P R A Z O 102.690,72 102.465,02
Empréstimo Com pulsório 2.681,46 2.455,76
Depósitos Judiciais 100.009,26 100.009,26
P E R M A N E N IT 374.307,69 470.206,59
INVESTIM ENTOS 6.866.12 6.866.12
IM O B IL IZ A D O 367.441,57 463.340,47
Equipamentos de Processam ento 1.921.904,78 1.831.428,52
M óveis e Equipamentos p/ Escritório 90.925,87 63.209,22
Veículos 24.990,00 24.990,00
Instalações 24.683,00 24.683.00
M áquinas, Aparelhos e Moi ores 86.160,24 59.290,24
( - ) Depreciação A cum ulaca 1.781.222,32 1.540.260,51

T O T A L  DO  A T IV O 4.916.650,34 2.848.914,86

P.ASSIVO 2005 2004
C1RCUL.ANTE 8.857.243,15 6.508.958,25
Fornecedores 3.468.01(5,46 2.802.751,01
Contas a Pagar 3.354.154,83 1.020.684.05
Credores Diversos 53.416,58 13.791,45
Obrigações Trib. c Sociais 1.981.655,28 2.671.731,74
E X IG iV E L  A  L O N G O  I R.AZO 3.068.346,81 3.028.666,69
Encargos Sociais Parcelad as 1.645.474,21 308.043,59
Encargos Tributários Paro;lados 25.532,43 25.532,43
Crédito Fornecedores 228.046,27 -
Crédito do Estado da Para ba 1,169.293,90 2.695.090,67
P.A T R IM O N IO  L iQ U II 'O ( 7.008.939,62 ) (6 .6 88 .710 ,08 )
CAPITAL SOCIAL 6.483.893,33 2.557.278,14
RESERVAS DE LUCROS 19.742,19 19.742,19
Correção Diferença IPC/EiTNF 19.742,19 19.742,19
PREJU tZOS .ACUMULA DOS 13.512.575,14 9.265.730.41
T O T A L  DO PA SSIV O 4,916.650,34 2.848.914,86

DEM ONS T R A Ç Ã O  DO R ESU LTA D O  E X E R C ÍC IO  DE 2005
2005 2004

R E C E IT A  O P E R A C IO N A L  BRUTA 5.798.942,94 6.480.342,02
Prestaçáo de Servi*;os 5.798.942,94 6.480.342,02
( - ) Impostos Incidentes s/ Vendas 918.654.09 1.008.363,22
R E C E IT A  O P E R A C IO N A L  LÍQ U ID A 4.880.288,85 5.471.978,80

( - ) C U STO S D O S SE R V IÇ O S  V EN D ID O S 6.211.819,84 4.895.526,93
( = ) L U C R O  ( P R E JU ÍZ O  ) BR U TO ( 1.331.530,99) 576.451,87
( - ) D ESPESA S O P E R A C IO N A IS 2.498.243,01 2.473.507,10

Despesas Adin. e 3erais 2.274.213,07 2.284.074,26
Desp. Financeiras (M enos Rec. Financeira ) 224.029,94 189.432,84

( = ) L U C R O  ( P R E JU ÍZ O  ) O P E R A C IO N A L ( 3.829.774,00 ) ( 1.897.055,23 )
( + ) R E C E IT A  NÃO O PER .A C IO N A L 550,00 0,00

L U C R O  (P R E JU ÍZ O ) E X E R C . A. DA 
( = ) C. SO C IA L  E DO I. RENDA ( 3.829.224,00 ) ( 1.897.055,23 )

L U C R O  (P R E JU ÍZ O ) L ÍQ . DO 
( = )  E X E R C ÍC IO ( 3.829.224,00 ) ( 1.897.055,23 )

D E M O N ST R A Ç Ã O  DE L U C R O S (P R E J U ÍZ O S )  A CU M U LA D O S DE 2005

SALDO ANTERIOR

AJUSTE DE e x e r c í c i o  ANTERIOR

RESULTADO DO E> ERCICIO
LUCROS (P R E JU ÍZ O S ) ACUM ULADOS

2005
( 9.265.730,41 ) 

(417.620,73 )

(3 .829 .224 ,00 ) 
( 13.512.575,14 )

2004
( 7.374.183,07 ) 

5.507,89

( 1.897 
( 9.265

055,23 ) 
730,41 )

D EM O N STR Z.Ç Ã O  DAS O R IG E N S E A PLIC A Ç Õ E S DOS R EC U R SO S 2005
2005 2004

I-O R IG E N S  DO S R E C U R SO S
Baixa de Bens 4.330,44 -
Depreciações 240.961,81 247.663,80
Ajustes de Exercício Anterior 417.620,73 5.507,89
Aumento do Exigível í Longo Prazo 39.680,12 690.469,58
Variação Monetária e . uros Líquidos - 1.332,94
Alienação do Im obilizido ( 550,00 ) -
Reduções do Resultad') de Exercícios Futuros - ( 7.296,72 )
Realização do Capital Social 3.926.615,19 -
T O T A L 4.628.658,29 937.677,19
II -A P L IC A Ç Ã O  DE R E C U R SO S
Prejuízo do Exercício 3.829.224,00 1.897.055,23
Aquisição dc Direitos do Ativo Imobilizado 149.383,35 38.-341,00
Acréscimos do Realizável a Longo Prazo 225,70 4.352.79
Redução do Exigível i Longo Prazo 828.730,81 -
TO T A L 4.807.563,86 1.939.749,02
U I-V A R IA Ç Ã O  DO C A PITA L

C IR C U L A N T E  L ÍQ U ID O 178.905,57 ( 1.002.071,53 )
D EM O N ST R A Ç Ã O  DO C A PITA L C IR C U L A N TE  L ÍQ U ID O

I-A T IV O  C IR C U L A N TE
Fim do Ex< rcício 4.439.651,93 2.276.243,25
Início do Exercício 2.276.243,25 1.079.225,15

T O T A L 2.163.408,68 1.197.018,10
II - PA SSIV O  C IR C U L A N TE

Fim do Ex ircício 8.857.243,15 6.514.926,90
Início do Exercício 6.514.926,90 4.315.837,27

T O T A L 2.342.316,25 2.199.089,63
I I I -V A R IA Ç Ã O  DO C A PITA L
C IR C U L A N T E  L ÍQ U ID O 178.905,57 1.002.071,53

D EM O NSTRAÇÃ O DAS M U TA ÇÕES DO PA TR IM Ô N IO  L ÍQ U ID O  DE 2005
CAPITAL

REALIZADO
(ATUALIZADO)

RESERVAS
DE

LUCROS

LUCROS OU 
PREJUÍZOS 

ACUMULADOS

TOTAL

SALDO EM 31/12/2004 2.557.278,14 19.742,19 (9.265.730,41 ) ( 6.688.710,08 )
AJUSTES DE EXERCÍCIOS 
ANTERIORES - - (417 .620 ,73) ( 417.620,73)

AUMENTO DE CAPITAL 3.926.615,19 - - 3.926.615,19
PREJUÍZO DO EXERCÍCIO - - ( 3.829.224,00 ) ( 3.829.224,00 )
SALDO EM 31/12/2005 6.483.893,33 19.742,19 ( 13.512.575,14) (7.008.939,62)

N O TA S E X P L IC A T IV A S  .AS D E M O N S T R A Ç Õ E S  C O N T.A B E IS  
D E  31 D E D E Z E M B R O  P E  2005

1 — C O N T E X T O  O P E R A C IO N A L  - 1.1 — A em presa  é um a soc iedade  de econom ia  m ista 
vinculada á  Secretaria de Estado da .Administração, Conform e Lei C om plem entar n" 67 de 07 de 
ju lho  de 2005, criada pela Lei N°. 3.863 de 29/10/76, estando seu Estatuto de acordo com a Lei 
6.404/76; 1.2 — A  Em presa ter» por fins e  objetivos a execução de serv iços de  processam ento  
eletrônico de dados e in fo rm áti'^ , para Ó rgãos da A dm inistração Centralizada e D escentralizada 
do Estado da Paraíba.
2 -  .APRESENTAÇÃ O DAS D E M O N ST R A Ç Õ E S C O N T Á B E IS  - 2.1 -  .As Dem onstrações 
Contábeis foram  elaboradas em 31 de dezem bro de 2005, de acordo com a Lei N" 6.404/76 e as 
N orm as Brasileiras de Contabilidade.
3 -  A PR E SE N T A Ç Ã O  DAS NO TA S EX PLIC A TIV A S - 3 .1 -  Os estoques de m ateriais foram 
avaliados pelo custo de aquisição; 3 2 — 0  Im obilizado foi dem onstrado pelo custo de aquisição, 
deduzidas as respectivas depreciações, calculadas pelo m étodo linear, considerando-se a  vida útil 
estim ada dos bens, conform e dem onstrativo:

D E M O N S T R A T IV O  P O R  C.ATEGORl.A
E q u ip am ^ to s  de Processam ento RS 255.761,95
M óveis e Utensílios RS 60.798,60
M áquinas, Aparelhos e M otores RS 46.361,95
Instalações RS 1.603.57
Veículos RS 2.915,50
TOT.AL RS 367.441,57

3.3 O s in v es tim en to s  co rresp o n d em  a açõ es de E m p resas de T e leco m u n icaçõ es , co n fo rm e  
d em o n stra tiv o :

IN V E S T IM E N T O S
NOM E QTDE. DE .AÇÕES 

ON PN
VALOR

(RS)
Telem ar Norte Leste S/A 2.093 25.138 1.600,79
Telenorte Leste Participações S/A 87.022 69.321 5.265,33
Totais 89.115 94.459 

183.574
6.866.12
6.866,12T O T A L  G E R A L

3.4 - O em préstim o com pulsório sobre com bustíveis c a tualizado m ensalm entc  de acordo com 
Decreto Lei n”. 2.288/86 e ,ADN C ST n”. 15/92. 3.5 -  O s dopó.sitos jud ic iais referem -se a  ações 
trabalhistas e comerciais, com o segurança para os valores liquidados. 3.6 -  Devido a necessidade 
da COD.AT.A em atualizar as C ertidões Negativa de Tributos Federais e  Regularidade Fiscal com 
a Previdência Social, foram  feito.s novos Parcelam entos de INSS, P.ASEP e C O FIN S, conform e 
dem o n stra tiv o s:

DEMONST. DO INSS DEMONST. DO COFINS DEMONST. DO PASEP
2007
2008

2009 a 2013 
TOTAL

R$295.197,36
R$295.197,36
R$389.631,41
R$980.026,13

2007 R$ 138.914,16
2008 R$I38.914,16 

2009 a 2010 R$231.523,60
TOTAL R $509.351,92

2007
2008

2009 a 2010 
T O T A L

RS42,571,68
RS42.57L68
RS70.952,80

R$156.096,16

i T O T A L  G E R A L  | RS 1.645.474,21

3.7 - O Capital Social corresponde a 67.882.214 (sessenta e sete m ilhões, o itocen tos e oitenta 
e dois m il, duzentos e  quatorze) ações ordinárias nom inativas, sendo o Estado da Paraíba deten­
tor de 99,90%  das ações.

João Pessoa. 3 I de dezem bro de 2005.

M arcos .Antônio G onçalves B rasileiro 
D IR E T O R -PR E SID E N T E

Fernando C am peio  Paranhos Ferreira 
D IR E T O R  T ÉC N IC O

Alfredo Augusto César de Lucena 
DIRETO R .ADM /FIN.ANCEIRO

Hugo Gom es de Souza 
C O N TA D O R  C R C /PB  -  1381

P A R E C E R  DO C O N SE L H O  FISC A L

Os abaixo-assinados, m em bros do C onselho Fiscal da C om panhia de Processam ento de D ados da 
Para íba  — COD.ATA. E xam inaram  o R e la tó rio  da D ire to ria  e as D em o n straçõ es  C o n táb e is , 
com peendendo Balanço Patrim onial, D em onstração de Resultado do Exercício, D em onstração de 
Lucros e Prejuízos Acumulados, Demonstrações de Origens e  Aplicações dos Recursos, Dem onstra­
ções das M utações do Parrim ônio L iquido e N o tas E xp licativas as D em onstrações C ontábeis, 
re la tivas ao  ex erc íc io  encerrado  cm 3 1 de dezem bro  de 2005 e tendo  v e rificad o  estarem  os 
referidos docum entos em perfeita ordem  e que os m esm os se encontram  de acordo com  a Lei 
6.404/76. Desta form a, são de parecer que os m esm os m erecem  aprovação pelos acionistas.

João Pessoa, 31 de dezem bro de 2005.

J o ã o  C o e lh o  d e  L em o s
M EM BRO

É ste r P ires  de .Almeida 
M EM BRO

O sm a r B rasil
M EM BRO

D E L IB ER A Ç Ã O  D O  C O N SE L H O  DE A D M IN ISTR A Ç Ã O

O Conselho de .Administração da Com panhia de Processam ento de Dados da Paraíba CODAT.A, 
por força do que detem iina a  Lei de Sociedade por .Ações e o Estatuto Social da Em presa, tendo 
ex am in ad o  o R ela tó rio  da D ire to ria , as D em o n straçõ es C o n táb e is  e o P arece r do  C o n se lh o  
Fiscal, relativos ao exerc-cio findo em 31 de dezem bro de 2005, deliberou m anifestar-se favora­
velm ente à sua aprovação, sem restrições, pela .Assembléia Geral dos .Acionistas.

João Pessoa, 31 dc dezem bro de 2005.

G ustavo  M au ríc io  F. N ogueira
PRESiDENTE

F ra n k lin  de  A ra ú jo  Neto
M EM BRO

M arcos A n tôn io  G . B ra sile iro
M EM BRO
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TELEMAR IMPLANTA N O V O  
SISTEMA E ATENDE USUÁRIOS 
PELO SERVIÇO 10331

X • *»l»

Teotiologia
de reconhecimento de voz

MARCOS RUSSO

3osé Alves
REPÓRTER

Através de uma vídecKonferên- 
da  realizada pela Telemar, en­
tre os Estados da Bahia, Ala­

goas, Pernambuco, Sergipe, Rio Gran­
de do Norte, Ceará, Piauí e Paraíba, 
a empresa lançou a maior implanta­
ção de tecnologia de reconhecimen­
to de voz na indústria de telecomu­
nicações no País, no atendimento de 
serviços 103 31. Para a implantação 
deste serviço que está disponível ao 
público desde ontem, o diretor de Re­
lações Institucionais da Telemar, Luis- 
mar Resende, disse que a empresa in­
vestiu cerca de R$ 7 milhões.

Com o lançamento da nova tec­
nologia, todos os clientes da Telemar 
que ligarem para a central de atendi­
mento 103 31, em busca de algum 
conserto ou mesmo para saber o valor 
da mensalidade, serão atendidos por 
uma atendente virtual, e o cliente po­
derá simplesmente falar o que deseja 
em vez de digitar números. A solução 
permite mais agilidade e facilidade no 
atendimento, visando, assim, a satis­
fação dos clientes Telemar, que pode­
rão encaminhar e resolver suas deman­
das mais rapidamente.

Durante 12 meses de levantamen­
to e coleta de informações com usu­
ários dos mais diversos lugares do 
Brasil, a Telemar realizou diversos 
testes e identificou uma relação com 
mais de 30 mil palavras e expressões 
para montar um arquivo que servirá 
como base no reconhecimento e di­
recionamento da chamada.

Para garantir que sua metodolo­
gia de trabalho estava sendo desen­
volvida de forma adequada foi reali­
zado um piloto com cerca de 5% da 
base de clientes e uma pesquisa ela­
borada pela empresa de consultoria 
externa Copernicus M arketing Con­
sulting. Os resultados foram positi­
vos, com mais de 88% dos entrevis­
tados favoráveis ao novo sistema e 
48% apontando a rapidez no atendi­
mento como o principal benefício da 
nova solução.

Ao ligar para o 103 31, o cliente 
interage com a atendente virtual fa-

lando o número do seu telefone e o 
que deseja. A partir daí as informa­
ções são checadas e direcionadas para 
a finalização do atendim ento dese­
jado.

A solução de reconhecimento de 
fala foi criada pela Nuance, empresa 
americana com experiência neste tipo 
de projeto. Para o seu desenvolvimen­
to foi necessária a implantação de dois 
produtos; o roteamento de chamadas 
(call steering), que por meio da iden­
tificação da fala direciona a chamada 
para o operador adequado; e o produ­
to de au to-atendim ento  com pleto 
(speech enable), utilizado para simples 
solicitações onde não há necessidade 
de interação com o operador de aten­
dim ento como, por exemplo, emis­
são autom ática de 2^ via de conta, 
valor e data de vencimento, reparo e 
desbloqueio.

A A ccenture, em presa que já 
acompanha a Telemar em projetos na 
área de atendimento ao cliente, fará 
implantação da tecnologia na plata­
forma de atendimento da Telemar em 
parceria com a Nuance. A Contax, 
empresa de contact center do gmpo 
Telemar, participa de toda a implan­
tação da infra-estrutura do projeto, 
além do suporte tecnológico.

“Os clientes têm percebido os re­
sultados positivos dos fortes investi-

LUISM AR RESENDE
0  diretor de Relações 
Institucionais da 
Telemar disse que a 
empresa investiu  
cerca de R$ 7 
milhões na 
im plantação do 
novo serviço

mentos do grupo Telemar para me­
lhorar ainda mais a qualidade dos ser­
viços. A nova solução irá agilizar ain­
da mais o atendimento aos clientes 
da companhia”, afirmou Luismar Re­
sende.

TELEMAR
O grupo Telemar é uma empresa 

pioneira em oferta de soluções inte­
gradas, com serviço de voz local, lon­
ga distância, mobilidade, comunica­
ção de dados, atendimento e Internet. 
A companhia detém a concessão para 
operação de telefonia fixa local-e au­
torização para serviço de mobilidade 
com a Oi na Região I, que abrange 16 
Estados no Norte, Nordeste e Sudo­
este.

A lém  disso , a em p resa  a tu a  
tam bém  em todo o territó rio  na­
cional com a prestação de serviço 
de comunicação de dados e longa 
d is tân c ia  desde junho  de 2002 , 
quando antecipou as m etas de uni­
versalização e recebeu autorização 
para atuar em todo o Brasil com o 
código 31, que foi lançado regio­
nalm ente em 1999. O  grupo Tele­
m ar tam bém  consolida um a m ar­
ca única nos segm entos da In ter­
net e m obilidade com o provedor 
próprio  O i In te rn e t, lançado em 
fevereiro de 2005.

fatorrh
abrhpb.com.br

li

Unha direta com a coluna: fatorrh:gabrhpb.com.br

A mulher no mercado financeiro ^

Falou em dinheiro e você logo pensa em dívidas e 
contas no vermelho? É hora de reverter este quadro e 
tomar o dinheiro um aliado e não um vilão. Administrar 
as finanças pessoais não é uma questão de fazer 
pequenas economias - mas, sim, de tomar atitudes inte­
ligentes. Dinheiro serve para dar prazer, mas nem todos 
os desejos precisam ser satisfeitos hoje. Alguns podem 
ficar para amanhã; outros, para daqui a 20 anos. Quem 
tem sabedoria se programa para realizar um a um e 
evitar desastres financeiros. E o famoso planejamento. 
Administrar o dinheiro não tarefa apenas masculina, ca­
da vez mais mulheres estão entrando no mercado 
financeiro, investindo as economias e gerando mais 
renda. Para tratar deste assunto, a ABRH-PB em par­
ceria com 0 economista Cláudio Rocha, está promo­
vendo um Workshop sobre finanças especialmente 
preparado para mulheres. Aproveite está oportunidade!

Celeida Gadelha - presidente da ABRH-PB

Workshop
A ABRH -PB está prom ovendo, no dia 01 de abril, 

0  W orkshop “A  m ulher e o m ercado financeiro". 0  
evento acontecerá no Hotel Hardm an, em João 
Pessoa, e tem com o fac ilitador o econom ista 
C láudio Rocha. 0  w orkshop é destinado as 
m ulheres que poderão obter uma v isão global do 
m ercado financeiro, para que ao final do curso, 
sejam capazes de ana lisar as principais opções de 
investim ento d isponíveis no m ercado e aptos para 
tom ar decisões sólidas, na hora de investir o seu 
dinheiro. O público alvo é os investidores, 
p rofiss iona is libera is e estudan tes do sexo 
fem in ino interessadas em com preender e operar 
no m ercado financeiro. A s inscrições podem  ser 
fe itas na ABRH-PB, pelo te le fone 3224-2300.

P r o g r a m a ç ã o ________^

0  W orkshop “A  m ulher e o m ercado financeiro" 
tem  duração de se is horas, com eçando às 8h da 
manhã, com  intervalo de duas horas para o 
almoço, re iniciando às 14h e te rm inando as 16h. 0  
prim eiro m ódulo é com posto por P lanejam ento 
F in a n c e iro . 0  s e g u n d o  m ó d u lo  tra ta  de  
Investim entos Financeiros, com destaques para 
as variáveis econôm icas e financeiras: perfil do 
investidor; risco financeiro; cenários econôm icos; 
tipos de investim entos:' poupança, fundos de 
investimentos, CDB, capita lização, dólar, títu los, 
ações, previdência privada e outros. C láudio 
Rocha é econom ista e consu lto r financeiro  
p e s s o a l,  a tu a  n a s  á re a s  d e  e c o n o m ia  
com portam ental e investim entos financeiros.

Notas importantes _

As inscrições para o Congresso Nordestino de

1 Recursos Humanos (CONORH) ainda estão abertas e 
podem ser feitas na ABRH-PB, pelo telefone i'83) 3224- 
2300.

A ABRH-RJ, fundada no dia 29 de março de 
1966, comemorará seu 40° aniversário nesta 
quarta-feira. Dia 28 a entidade inaugurará a 
Biblioteca do Futuro da ABRH-RJ.

IAABRH-RJ está preparando o 32° Congresso RH-Rio 
, que será realizado no período de 07 a 09 de abril, no 

I Hotel Sofitel, em Copacabana, Rio de Janeiro.

ABRH - Associação Brasileira de Recursos Humanos
Nossa missão é disseminar o conhecimento do mundo do trabalho 
para desenvolver pessoas e organizações. ínliuenciando na melhoria 

#  dacondiçàosocial.politicaeeconõmicadopais.
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A
SEMPRE CUIDOU 
DA NOSSA CASA

UMA CASA NCWA 
E UMA NOVA V DA.
0 Governo do Estado inaygura a Nova Sede do Corpo de 
Bombeiros em Campina Grande. Um investime ito de mais 
de 3 milhões de reais que traz mais segurança para a

O  t /.t, í . r . ^ r - . r * í ^ r \  D r t r > i  o  I i r í  rv  í"»

pipam&iïtos. 0 afetivo la pode realizar o seu
m a i s r 3 & ? c a z s 0 ? m : e n c i a .

i â m
c£jfiPV-;nS

/ -

‘d - 1 \

O i Î

4 *

M n
‘ 5̂  JÏ # f-i j - (

:■ -<í ;'í



Paraíba, terra amada"

AUNIÃO
esporte

JOÃO PESSOA, TERÇA-FEIRA, 28 DE MARÇO DE 2006

Marcos Lima
REPÓRTER

O  gol do atacante Beto, que deu 
a vitória por 1x0 ao Treze so­
bre o Nacional-P, no domin­

go, em Campina Grande, foi conside­
rado por todos como sendo o único 
"brilho" na partida válida pela segun­
da rodada do segundo turno do Cam­
peonato Paraibano da Primeira Divi­
são, apesar das duas equipes terem ido 
ao estádio Presidente Vargas dispostas 
a mostrarem muito futebol.

O belo jogo a ser dem onstrado 
pelas equipes ficou apenas no "desejo" 
já que a arbitragem, como vem se tor­
nando rotina nos estádios de futebol 
da Paraíba, foi considerada por todos 
os presentes uma verdadeira "frustra­
ção", prejudicando o que deveria ser 
um grande espetáculo. A seqüência de 
erros do árbitro central da partida, 
Pedro Henrique e dos assistentes Sér­
gio Marcos e Fabiano de Lima, tanto 
para o Treze quanto para o Nacional- 
P, irritou os torcedores que, p>or una­
nimidade passaram a vaiar o trio de 
arbitragem.

O gol trezeano só saiu aos 22 mi­
nutos do segundo tempo. Com a vi­
tória, o Treze fez valer o mando de 
campo e o tmnfo da invencibilidade 
de 30 jogos dentro de casa, passando a 
liderar o segundo turno do Estadual, 
ao lado do rival Campinense, com 
quatro {Xjntos ganhos cada.

O clube volta a jogar pelo Campe­
onato Paraibano no próximo domin­
go, no estádio Marizão, em Sousa, 
contra o time da casa. Campeão do 
primeiro turno, a equipe comandada 
pelo treinador Maurício Simões retor­
na hoje pela manhã aos treinamentos.

MACHUCADOS
A reapresentação dos jogadores 

acontece nesta terça-feira. Alguns jo­
gadores devem continuar de fora da 
equipe na próxima partida, pois se re­
cuperam de contusões, como o ata­
cante Téo e o meia Rogério Costa. 
Adelmo e Gil Baiano receberam o ter­
ceiro cartão amarelo e serão desfalques.

DIRIGENTES E TORCEDORES RECLAMAM 
BASTANTE DA ATUAÇÃO D O  TRIO NA 
VITÓRIA D O  TREZE SOBRE O  NACIONAL

Arbitragem
prejudica o clássico

ARPS

Derrota complica a situação 
do Botafogo no segundo turno

A derrota do Botafogo para o 
Nacional-C, no último domingo, no 
estádio Almeidão, em João Pessoa, cus­
tou muito caro para o time da Capital. 
Considerado pelo diretor de marketing 
do clube, Roberto Tebex, como sendo 
um “jogo de salto alto” e “íãlta de hu­
mildade e de responsabilidade”, confor­
me declarou o treinador Freitas Nasci­
mento, a equipe vê o Treze, Campinense 
Qube e Nacional de Patos se distancia­
rem na pontuação geral do Campeona­
to Estadual.

A e q u ^  ocupa a <quarta posição geral 
na competição com 12 pontos ganhos. 
O time estaria de fora do Campeonato 
Brasileiro da Série C deste ano e da Copa

do Brasil de 2007, caso o campeonato se 
encerrase hoje. A briga do clube agora é 
chegar no quadrangular final do segundo 
turno e conquistar o título de campeão 
do turno, para decidir o Campeonato 
Paraibano com o Treze Futebol Clube que 
se sagrou campeão do primeiro turno.

Por sua vez, o Botafogo é o lanterna 
do segundo turno. A estréia desastrosa 
contra o Nacional-C não estava nos pla­
nos da equipe que luta pela conquista do 
turno. Campinese e Treze lideram o se­
gundo turno com quatro pontos ganhos 
em duas rodadas, seguidos de Desportiva 
Guarabira, Nacional de Patos, Sousa e 
Nacional de Cabedelo, todos com três 
pontos concpoistados.

^  P a c o t e

Capela

• Parque aquático
• Duchas de águas temais
• Banhe de lama mesStbui
• Parque infianoi
• Mini c«npo de

e quadra de vdtei
• Ptsta de cooper
• SaUo de convenç ões
• Sala òe reoniòes
• SaUo de k^cs

I  • Paaeio de chamete e cavaio
• Campe de Pouso
• Riestaurante cotr 

cardápio rejponai

0 pacote Mdi a|>65 0 dn?) do <fa 13/D4/06 {qaN>%ira} e tenakB 
9pás 0 danço do da 17/M/K (dooiigo)

OSDIÂraASOOMPlfTAS 
(café da maiM, aknoç} e jantar)

1+2 de R$ 180,00 = R$ 540,00 ea ̂ ito. duplo 
1+2 de RS 283,25 = RS 699,00 em apto. Triplo 

1+2 de R$ 2S7̂ S = R$ 861p00 em apta 
1 +2 de R$ 330a00 = R$ 990,00 em apto. ^lítituf^

FORMAS DE mãVCNTD;
40% ao oorftmtf reserva, 30% na 5!dda do hotd 

e 30% no dieque para 30 dias ou nos cartões de crédito :

S3o Joio do Rio do Peixe - Paraiia - Bmfl 
TeieCax: (83) 3522-1516 e 1517 

bre)odasfreiras^bot.com.br

H u m b e rto  
de Cam pos

r e d a c a o @ a u n  ia o .c o m .b r

O eterno desembargador
!b íão  tive oportunidade de escrever nada sobre 

meu velho e querido amigo Emílio de Farias, 
desaparecido na quarta-feira da semana passada. 
Amigo mesmo, de priscas eras, ouvinte assíduo dos 
meus comentários pelo rádio e torcedor fiel do seu 
amado Treze Futebol Clube.

Conversávamos longamente quando nos encon­
trávamos e eu me recordo, particularmente, de uns 
10 dias que passei em João Pessoa durante minhas 
férias. Pois bem, não houve um dia sequer que eu 
não estivesse na residência dele, lá em Tambaú, 
para dois dedos de prosa.

Todos falaram sobre o desembargador (juiz do 
Tribunal de Justiça), como por exemplo o governa­
dor Cássio Cunha Lima, que disse ser o Dr. Emílio 
um homem íntegro, correto e competente, que 
honrou a magistratura, no que teve carradas de 
razão.

Para mim fica a lembrança do torcedor do Treze 
e do amigo de mais de trinta anos. Que esteja em 
bom lugar, são os meus melhores votos.

VITÓRIA SUADA
Foi das mais apertadas a vitória suada que o 

Treze conseguiu, domingo passado, diante do bom 
time do Nacional de Patos. Acf contrário do que 
acontecia no passado, quando Virgílio Trindade 
armava uma retranca feroz, o time hoje dirigido 
pelo meu amigo Pedrinho Albuquerque jogoü de 
maneira franca e aberta exigindo o máximo dos 
comandados de Maurício Simões.

Acho até que o Nacional merecia melhor sorte 
no jogo, uma vez que teve o domínio das ações 
durante larga margem do primeiro tempo. O 
estupendo gol de Beto foi um verdadeiro castigo 
para o Canário do Sertão. Coisas do futebol.

UM VEXAME HISTÓRICO

A derrota do Botafogo para o lanterna do 
campeonato, o saco de pancadas chamado Nacional 
de Cabedelo, foi um desses vexames históricos e 
uma quase tragédia para Rodolfo Pinheiro T.ima 
Dois gols ao apagar das luzes praticamente 
inviabilizaram a luta pelo título do chamado 
Tricolor do Contorno.

Enquanto isso, com Cabralzinho substituindo os 
principais jogadores do Campinense contra o 
Atlético de Cajazeiras, até que o empate não foi de 
todo mal para a antiga Raposa feroz. Que ainda vai 
ter que melhorar muito se quiser evitar o 
bicampeonato do Treze.

AMISTOSO

Mesmo antes da bola rolar para o jogo Treze e 
Nacional, no estádio Presidente Vargas, já se fala 
nos bastidores de um possível amistoso entre o 
alvinegro de Campina Grande e o Flamengo. O 
time carioca quer R$ 100 mil para atuar na Paraíba. 
Pelas atrações (?) e campanha que faz na atual 
tempiorada, onde não disputou nem as semifinais da 
Taça Guanabara e da Taça Rio, si for confirmado é 
muito desperdício de dinheiro. A não ser que 
apareça um Papai Noel disposto a pagar essa 
altíssima conta

• Humberto de Campos é jo r .\ .iLISTA
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SAELPA-SOCIEDADE ANÔNIPMA DE I -LETRIRCAÇÃO DA PARAIBA 
CNPJ/MF N.̂  09.095.183A)001 - 40

Aviso aos Acm «nistas

Acham-se à dispĉ íção dos Senhores Ade nistas, na sede social desta Compartia'' 
situada na BR230, Km 25, no Bairro do Cristo Rede ntor, em João Pessoa - PB, os documer̂ os 
a que se refere o artigo 133, da Lei 6.404, de 15/1 ;y76, relativos ao exercício social findo em 
31/12/2005.

João Pessoa, 24 de março de2006. 
ivan Müller B oteiho

Presidente do Conselho de Administração

Souto
SeniçonoteialeregisbBl

?0FÍCI0DEPR0TEST0-5-°0FÍCI0DE
NOTAS

BELA MARIAÂNGEWSOUTOCANTAUCE 
Praca1817,40- Centro-J. Pessoa-Fone: 

3241.3040

CPF/CGC: 007194290/0001-09 
líluk) : DUP VEN MER IND R$3.041,87 
Fortador...: DISMOPEL - DISTRIBUIDORA DE 
MOLAS E
/ presentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
f RACA 1817
frotocok) ; 2006 - 007803
Responsável ; GABRIEL VAGNER COIMBRA -
liPP
CPF/CGC: 007194290/0001-09 
“ rtulo : DUP VEN MER IND RS 392,37 
Portador....: DISMOPEL - DISTRIBUIDORA DE 
MOLAS E
\presentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
>RACA 1817
»rotocolo : 2006 - 007767

E D IT A L

Responsável ; A.P. ENGENHARIA E ARQUI- Responsável : IGOR DE ANDRADE LIRA
T E T U R A  LTDA 3PF/CGC; 034485074-90
CPF/CGC: 001664506/0001-68 ntuto ; IND DE CARNET R$ 648,65
Titulo ; DUP VEN MER IND R$ 560,00 ^ortador....; lESP - INST. EDUCACAO SUPE-
Portador....; HERMANO REGIS & CIA LTDA RIOR
Apresentante; B A N CO  DO BRASIL S/A AG Apresentante: lE S P -IN S T  DE ED U C A C A O
PRACA 1817 SUPERIOR
Protocolo : 2006 • 007612 Protocolo ; 2006 - 007714
Responsável : AGL ENGENHARIA LTDA Responsável : IGOR DE ANDRADE LIRA
CPF/CGC: 000132962/0001-02 CPF/CGC: 034485074-90
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 469,45 Ttulo : IND DE CARNET R$ 671,05
Portador....: J  E D COM E REPRESENTAÇÕES Portador....: lESP - INST. EDUCACAO SUPE-
LTDA RIOR
Apresentante; HSBC BANK BRASIL S/A-BCO Apresentante; lE SP -IN ST. DE ED U C A C A O
MÚLTIPLO SUPERIOR
Protocolo : 2006 - 007829 Protocolo : 2006 - 007713
Responsável ; ADR IANO  DA C O N C E IC A O Responsável ; IGOR DE ANDRADE URA
G A B Y CPF/CGC; 034485074-90
CPF/CGC: 049485474-09 Titulo ; IND DE CARNET,, R$ 623,94
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 350,00 Portador....: lESP - INST. EDUCACAO SUPE-
Portador....: LUMMERTZ FACTORING LTDA RIOR
Apresentante: BAN CO  DO BRASIL S/A AG Apresentante; lE S P -IN S T  DE ED U C A C A O
PRACA 1817 SUPERIOR
Protocolo : 2006 - 007764 Protocok) : 2006 - 007715
Responsável ; ALECSAN D R O  PEREIRA DE Responsável ; IGOR DE ANDRADE LIRA
S E N A CPF/CGC: 034485074-90
CPF/CGC: 917441644-87 Titulo : IND DE CARNET R$ 601,55
Tituk) ; DUP VEN MER IND R$ 233,33 Portador....: lESP - INST. EDUCACAO SUPE-
Portador....; OLICO RENOVADORA DE PNEUS RIOR
LTD A Apresentante; lE SP -IN ST. DE E D U C A C AO
Apresentante: BA N CO  DO BRASIL S/A AG SUPERIOR
PRACA 1817 Protocolo ; 2006 - 007716
Protocolo : 2006 - 007755 Responsável ; JO SEFA FERREIRA DE LIMA
Responsável : BOM PASSO CALC LTDA CPF/CGC; 237330394-91
CPF/CGC: 024497877/0001-06 Titulo ; IND. C. CREDITO R$5.090.35
Tituk) : DUP VEN MER IND R$ 949.00 Portador....: BANCO DO NORDESTE DO BRA-
Portador....: UGARTTI CALCADOS LTDA ME SIL S/A
Apresentante: BANCO SUDAMERIS BRASIL S/A Apresentante; BANCO DO NORDESTE S/A AG
Protocolo : 2006 - 007974 C E N TR O
Responsável : CONSTR ONOFRE AMORIM Protocolo : 2006 - 008185
CPF/CGC: 003573386/0001-19 Responsável : JURACY CORNELIO DA SILVA
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 839,00 CPF/CGC: 568851484-15
Portador....: BANCO SAFRA SA Titulo ; INDIC DUPLICATA R$ 293,00
Apresentante: BANCO ITAU S/A - A G  JO AO Portador....: GRAFICA JB LTDA
P E S S O A Apresentante: BANCO DO NORDESTE S/A AG
Protocolo : 2006 - 007371 C E N TR O
Responsável : CARLOS ROBERTO JERONIMO Protocolo : 2006 - 007815
LE ITE  CARTA Responsável ; LUIZ FER R EIR A  DE G O E S
CPF/CGC: 052203754-23 N E TO
Titulo ; IND DE CARNET R$ 638.55 CPF/CGC: 046534444-55
Portador....; lESP - INST. EDUCACAO SUPE- Titulo ; CHEQUE RS 100,00
RIOR Portador....: MARIA EDIONE LEITE
Apresentante; lE SP -IN S T. DE ED U C A C A O Apresentante: MARIA EDIONE LEITE
SUPERIOR Protocolo ; 2006 - 007333
Protocolo : 2006 - 007717 Responsável : MARISETE RIBEIRO ROSA -
Responsável : CARLOS ROBERTO JERONIMO ME
LE ITE  CAR TA CPF/CGC; 004467277/0001-80
CPF/CGC: 052203754-23 Titulo ; DUP VEN MER IND RS 257,00
Titulo : IND DE CARNET RS 616.56 Portador....: N U TR IS P O R T IN D U STR IA  E
Portador....; lESP - INST. EDUCACAO SUPE- COMERCIO DE
RIOR Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
Apresentante; lE SP -IN S T. DE E D U C A C AO PRACA 1817
SUPERIOR Protocok) : 2006 - 007579
Protocolo ; 2006 - 007718 Responsável ; MARISETE RIBEIRO ROSA - ME
Responsável : CARLOS ROBERTO JERONIMO CPF/CGC; 004467277/0001-80
LE ITE  CAR TA Trtuio : DUP VEN MER IND R$ 251,34
CPF/CGC: 052203754-23 Portador..,.: N U TR IS P O R T IN D U STR IA  E
Titulo : ÍND DE CARNET R$ 573.28 COMERCIO DE
Portador....: lESP - IN ST EDUCACAO SUPE- Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG
RIOR PRACA 1817
Apresentante: lE S P -IN S T  DE E D U C A C AO Protocolo ; 2006 - 007578
SUPERIOR Responsável : NORDZON - NORDESTE DISTR.
Protocolo : 2006 - 007720 DE OZONIZ
Responsável : CARLOS ROBERTO JERONIMO CPF/CGC: 006303992/0001-02
LE ITE  CAR TA Trtuk) : DUP VEN MER IND R$ 36,04
CPF/CGC: 052203754-23 Portador....: BR ASPR ESS TR A N S P O R TE S
Titulo : IND DE CARNET R$ 552,70 U R G E N TE S  LTDA
Portador....: lESP - INST. EDUCACAO SUPE- Apresentante: BANCO BR AD ESCO  S/A AG
RIOR C E N TR O  JPA
Apresentante: lE SP -IN S T. DE EDUCACAC Protocolo ; 2006 - 007883
SUPERIOR Responsável ; RS BAR E REST. LTDA
Protocolo : 2006 - 007721 CPF/CGC: 007759151/0001-77
Responsável : CARLOS ROBERTO JERONIMC Trtuio : DUP VEN MER IND RS 101,87
L E ITE  CAR TA Portador..,.: SOUZA CRUZ S/A
CPF/CGC; 052203754-23 Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
Tituk) : IND DE CARNET R$ 595,98 PRACA 1817
Portador.,..; lESP - INST. EDUCACAO SUPE- Protocolo : 2006 - 007553
RIOR Responsável ; TA P E TE S  TR O PICAL LTDA
Apresentante: lE SP -IN S T. DE ED U C A C A O CPF/CGC; 007525048/0001-62
SUPERIOR THuiO : DUP VEN MER IND RS 660,00
Protocolo : 2006 - 007719 Portador....; CRISTIANNY QUIRINO GOMES
Responsável ; CO N BA SE -C O N STR U C O E S E Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
INCÒRPORACOES PRACA 1817
CPF/CGC: 001968624/0001-60 Protocolo ; 2006 - 007619
Titulo : DUP VEN MER IND R$1.040,00 Responsável : TELMA LUCIA BRITO DO O
Portador....; BANDEIRA FACTORING FOMEf - CPF/CGC: 003132348/0001-20
TO  COMERCIA Titulo : DUP VEN MER IND RS 291,37
Apresentante: BA N CO  DO BRASIL S/A A 3 Portador....: D ICO P LA ST D IST E COM  DE
PRACA 1817 P LÁSTICO S L
Protocok) : 2006 - 007639 Apresentante; CAIXA ECONOMICA FEDERAL
Responsável C LEM EN S M. G O E S A G ; 0037
RODRIGUES Protocolo : 2006 - 008053
CPF/CGC; 025652314-23
Titulo ; DUP VEN MER IND R$ 426,00 Em razao de que os supracitados devedores
Portador....: IN S T IT U T O  DE ED U 3. nao foram encontrados ou se recusaram a
CARRAZZONI aceitar a devida intimacao, em obedíencía ao
Apresentante: IN S T IT U T O  DE E D U C A C / 0 Art.15 da Lei No 9.492 de 10.09:1997, intimo
CARRAZONI as pessoas fisicas e jurídicas acima citadas
Protocolo : 2006 - 007708 a virem pagar, ou darem por escrito as razoes
Responsável : EDVALDO MOREIRA DE SENA que tem, neste 2o. Tabelionato Protesto, a
CPF/CGC; 005291668/0001-59 Praca 1817. 40 • Centro, nesta cidade, no prazo
Tituk) : DUP VEN MER IND R$ 308,23 de 03 (tres) dias uteis. a partir desta data, sob
Portador....: AOKi DISTRIBUIDORA DE AU *0 pena de serem os referidos titulos PROTES-
P ECAS LT
Apresentante: B A N CO  D O  BRASIL S/A .\G

TADOS, na Forma da LEI

PRACA 1817 Joao Pessoa, 27/03/2006
Protocok) ; 2006 - 007584 ........................................
Responsável ; GABRIEL VAGNER COIMBR4 - Bela. MARIA ANGELA S O U TO  CANTALICE
EP P - Titular -

• PODER JUOtaÃRiO
J U S n p l  FED6RAL 0 £  PraMEfVO ORAU

SeÇÃO JUDICIÁRIA DA PARAlBA 
PORUM JU a FEDERAL RIDALVO COSTA -  í »  VARA 
RyaJoõo Teixeira d t Carvalho, 4SO -  Pedro Gondim 

X João Peaoo-PB-CEP: 58.031-220 -  Fome: 216-4040

EDT.0003.000026-2/2005
E D I T A L  D E  C I T A Ç Ã O  

DE RÉUS INCERTOS E DESCONHECIDOS E TERCEIROS 
INTERESSADOS, COM HtAZO DE 2t(vÍBte) DIAS 

AÇÃO DE USUCAPIAO, 2004.82.00.006S76-0, Oasse 5019.
AUTOR: MARIA ROSICLER RABELO DIAS E « ARRUDA 
REU: ANTONIO DIONISKJ DOS SANTOS

OBJETIVO: CitaçSo dos rtas incertos c desconhecidos e terceiros 
interessados para contestar a presente açio ao prazo de 15 (qninze) 
dias. NIo o fiazendo, presumir-so-ho por ele(s) aceitos, como verdadeiros os 
fatos articulados pela parte autora.

DESCRIÇÃO DO IMÓVEL: Localiza-se na Av. Café filho, 66, quadra 01, 
Loieameato Jardim América, Bessa, nesta Cqhtal do Sr. Antônio Dkmisio 
dos Santos. O aludido imóvel se limita pda direita com o de n° 68, de 
ptopriadade do sr. Paulo José de Souza, p ^  estpietda com o de n° 1350 de 
propriedade dos requerentes, fundos com o de n° 1320, de propriedade do sr 
Raimundo Viiginio dos Santos e de fiente para á Av. Café Filte, e como não 
foi possivel setfem) citado(s) pessoalmente o(s) requeridos , por ser incerto e 
desconhecido, é expedido o presente.

PUBLICIDADE: afixado na sede deste juízo, publicado por trés vezes no 
Diário da justiça.

Dnlo e passado iKsta cidade de João Pessoa, C ^ itd  do Estado da Paraiba,
aos 15 de dezanbro de 2005. Eu, __________ , RAFAELLA BRAZ
FETTOSA, Estagiária, o digitei e iminiml E eu ,__________ , Rita de Cássia
Monteiro Ferreira, Diretora de Secretaria da 3* Vara, o conferi e subscrevo.

CRlSrriANE MENDOFKIA LAGE 
Jidza Federal Substituta da 3* Vara, 

iK> exercício da Tituiaidade

T O S C A N O  D E  B R IT O  
S E R V IÇ O  N O T A R IA L  E  

R E G IS T R A I  
R iia  Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

1“O F IC IO  D E  P R O T E S T O  

E D IT A L

Responsaviíl; LUCIVANIO DOS SANTOS MELO 
CPF/CGC....; 007485939/0001-32
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 510,00
ProtestÊRite: SM FOMENTO COMERCIAL LTDA 
Portador...; H S8C  BANK BRASIL S/A-BCO 
MÚLTIPLO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 008304 
Responsável: MARCIO DA COSTA E SILVA 
CPF/CGC....: 713548404-53
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 66,00
Protestante; OLICO RENOVADORA DE PNEUS 
LTDA
Portador.,.: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JO AO  PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 008014 
Responsável: MARCIO DA COSTA E SILVA 
CPF/CGC....: 713548404-53
Titulo.... ; DUP VEN MER IND RS 285,00
Protestante: OLiCO RENOVADCRA DE PNEUS 
LTDA
Portador.,.: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JO AO  PESSOA-PB 
Protocolo.: 2006 - 008046 
Responsável: PRISCILA DE ALMEIDA CASTRO 
CPF/CGC...,: 045806104-23
Titulo....: DUP VEN MER IND RS 156,65
Protestante: F.L CLAUDINO COM ERCIO DE 
COLCHOARIA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 - JO AO  PESSOA-PB
Protocole..: 2006 - 005582
Responsável; ROMILSON FEITOSA DE OUVEIRA
CPF/CGC....: 854262884-53
Titulo....: INDIC DUPLICATA RS 126,00
Protestante: RENTAL PROJECTA SERVIÇOS
E LOCACOES
Portador...: RENTAL PROJECTA SERVIÇOS E 
LO CACO ES
Responsável: ADRIANO PEREIRA 
CPF/CGC,...; 148866528-16
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 112,32
Protestante: CAMPINENSE TRASPORTES DE 
CARGAS LTD
Portador.,.: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TR O  JPA - JO AO  PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 008332 
Responj.avel; CONSTRUTORA GADELHA LTDA 
CPF/CGC. ..: 006273458/0001-09
Titule....: CHEQUE RS 320,00
Protestante: TO TA L N O R TE  C O M E FC IO  DE 
REFRIGERAÇÃO
Portador...: TO TA L N O R TE  C O M ER CIO  DE
REFRIGERAÇÃO
Protocolo..; 2006 - 008680
Responsável: FASTER ROAD EXPRESS LTDA
CPF-’CGC...,: 002671195/0018-75
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 566,16
Protestante: BANKBOSTON BAhKX) MÚLTIPLO SA 
Portacter...: BANCO ITAU S/A - A G  JOAO PES­
SOA - JO AO  PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 007336 
Responsável: FER NANDO EM ANUEL
B APTISTA BARBOSA 
CPF/CGC. ; 058380344-08
Tituk).... ; DUP VEN MER IND R$ 65.00
Protestante. CEN TR O  DE ENSINO TÉCN ICO  
ODONTOLOGI
Portador,,.: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 - JO AO  PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 - 008218
Responsável: FR AN CISCO  GO M ES DE
FREITAS
CP=/CGC. 041153347/0001-51
Titüo.... : DUP VEN MER INC R$ 1.059,19
Protestante- SESTINI M ERCANTIL LTDA 
Portaoor. : BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 • JO AO  PESSOA-PB 
Protocolo 2006 - 008610 
Responsável HERMANO FRANCISCO DA SILVA 
CPF/CGC. 202780204-53
Titulo.... ; DUP VEN MER IND R$ 499,33
Protestante HC PNEUS S/A
Portador ,: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 - JO AO  PESSOA-PB
Proto:olo.,; 2006 - 008248
Responsável ITOILDO LUCENA BRANDAO
CPF/CGC.. 435808077-49
Trtuio. , DUP VEN MER IND RS 190,00
Protestante: r F COM ERCO DE PNEUS LTDA
Portador . BANCO BRADESCO S/A AG CEN-

TR O  JPA -  JO AO  PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 008340 
Responsável; JR Y COMERCIO E REP LTDA 
CPF/CGC....: 003567020/0001-37
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 570,66
Protestante: A NJO S BABY CO M ER C IO  E 
CON FECCO ES DE
Portador..,; BANCO BRADESCO S/A AG CEN ­
TR O  JPA - JO AO  PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 008641 
Responsável; JO SE MEDEIROS 
CPF/CGC....: 036127334-78
Tituk).... ; DUP VEN MER IND R$ 910,42
Protestante: 3ELGO SIDERURGIA S/A 
Porta<k>r.,.; BANCO BRADESCO S/A AG CEN ­
TR O  JPA - X>AO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 008444 
Responsável; JO S E L ITO  N ASCIM EN TO  
HENRIQUE
CPF/CGC....: 013281324-63
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 518,35
Protestante; FLOR ARTE LTDA
Portador, .: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 - JO AO  PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 - 008251
Responsável: MARIA AUXILIADORA COSTA
CPF/CGC....: 009305434/0001-74
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 1256.40
Protestante: CALCADOS P ER ENTE LTDA 
Portador...; BANCO SUDAMERIS BRASIL S/A
- JO AO  PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 008432
Responsave-; MARIA GENI DE OLIVEIRA UMA 
CPF/CGC.,..: 003023960/0001-65
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 650,00
Protestante: N EG O C IA L FAC TO R IN G
FORMENTO COMERCI
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN ­
TR O  JPA • JO AO  PESSOA-PB 
Protocolo,.; 2006 - 008134 
Responsaval; MARCOS JO SE DOS SANTOS 
SOUZA - Æ
CPF/CGC....: 001248680/0001-20
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 537,00
Protestante: ESPITEIRA COMERCIAL DE UTI­
LIDADES D
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TR O  JPA - JO AO  PESSOA-PB 
Protocolo..- 2006 - 008638 
Responsável; OZEAS MARTINS FERREIRA 
CPF/CGC. ..: 009344201/0002-61
Titulo....: DUP VEN MER IND RS . 982,50
Protestante; SM SIQUEIRA E MAIA COMERCIO 
LTDA
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG 
0037 - JO AO  PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 008372 
Responsável: RAIM UNDO PATRICIO DE 
ALMEIDA
CPF/CGC ...: 004393183/0001-03
Tituk).... : DUP VEN MER IND RS -0.265.00
Protestante: DIVINOR DIST DE VIDROS LTDA 
Portador.. ; BANCO SUDAMERIS BRASIL S/A
- JO AO  PESSOA-PB 
Protocolo-: 2006 - 007994 
Responsável; RAMALHO BARBOZA NUNES 
JUNIOR
CPF/CGC....: 049100994-17
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 267,34
Protestante; CALL C E N TE R  CO M ER C IO  E 
SERVIÇO LTDA 
Portador.. : BANCO DO BRASIL S/A A3 PRACA 
1817 - JO AO  PESSOA-PB 
Protocola.: 2006 - 008043 
Responsável: SINVAL OLIVEIRA ASSIS 
CPF/CGC....; 342629204-10
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 300,00
Protestante; RISLAYNE PEREIRA DA SILVA
Portador..: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 - JD AO  PESSOA-PB
Protocolo..; 2006 - 008047
Responsável: S E B A S TIA O  PEREIRA DE
ANDRADE
CPF/CGC..,.; 123913524-68
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 153,78
Protestarie: ALUMIFER ALUMINIO E FERRO LTDA 
P o rtado rB A N CO  DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - .O A O  PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 008025

Em obediência ao Art. 15 da Lei No. 9.492 <Je 
10.09.1997. intimo as pessoas fisicas e juridi 
cas acima citadas a virem pagar, ou darem po* 
esento as razoes que tem, neste 1o. Oficio 
de Protesto a ma Cândido Pessoa Ko.31. nesta 
Cidade, no prazo de 3 (très) dias, sob pena d« 
serem os referidos Títulos Protestados na for­
ma da LEI.

JO AO  PESSOA. 28/0a'2C06

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE 
BRITO

1o. Oficial de Protesto

EEMTAL DE NOTIFICAç AO

BANCO PAN AM CIUCANO S/'A. por seus procurador«» que esta subscrevem, com endereço á a \ 
Praúdens Epitecio Pesao*. 1250- 6.* A n ^ . Sh. 60Mi0 - Bairro Tonrc-JodoPe^soivFU-CTP; J8.O40-904. verr 
N O TIFfC AR  ft Sr. ISRAEL FRETRE PEDROSA SOBRINHO, em lu^ar incerto «  nEo sabido, {»rt 
pagar tm 24 (vime e quatro) horas, a cwitar da data atoabncrtfe desta publicação, no endereço acímt 
ii«£cadc. 0 valor de RS 4.5293S (quatro mU, quiohcnloa e vime e nove reaiv e trinta e oito centavos) 
relativo as parcelas do contrato 0* t2Sd7443, vencidas e nSo pagas 004/030 a 007/030. acreacidts doí 
e oca^» mormórkis davkios atd 271̂ )3̂ 2006, conforme previsto no omu-ato acima moncionado 
Decorrido in alU i o ptuo assinado para pagamemo da Impucttoda acima relerída no parágrafo anterior 
oi signatário» reservam^ o direito de propor a m^fida judiciai cabível objetivando a defesa de soc< 
interesses.

março d* 2006.Jcdk)

p.p. BANCO PAMUNEIBeANO S/A
TO LE D O  PiZA ADVO Q AO O e ASSOCIADOS

EDITAÍ DK CTTAÇÀO COM PRAZO DE 20 (VINTE) DIAS

A Doutora Dayse Maria Pinhairo Mota, Juiza de Direito da 3* Vara da Comarca 
de Cajazeíras. Estado da Paraíba, na forma da ie>, etc. Faz saber a quantos 
este edital virem, ou dele notícias tiverem, que por este juizo e Cartório do 3° 
Ofici:>. se processam aos termos de uma busca e apreensão n'’ 
013S)03006M7>1, ajuizada por Banco Volkswagen S/A conta Sebastião Alves 
da Silva, brasileiro, solteiro, aposentado, residente ne rua Padre Cícero, 06, 
bairro de Capoeiras, nesta cidade, atualmente em lugar incerto e não sabido, 
com 0 presente chamo-o e cito-o para no prazo de 1b (quinze) dias. querendo, 
contestar o pedido ou requerer a purgado da mora, sob pena de revelia e 
confssão Cumpra-se. Dado e passado nesta cidede de Cajazeiras, Estado da 
Parsíba. aos vinte e dois do mds de março do ano de dois mil e seis. Eu, 
Vakllene Ferreira Seixas, Técnica Judiciária, o digitei e assino.

Dayse Maria Pinheiro Mota 
Juiza de Direito

EDITAt. DE NOTIFICAÇÃO

BANCO ITA U  Sj A.. por «us  procuradores que ett» subícrevem. com cndereçn à Av. Presidente 
Epiíáck> PeSsí», 1250.6." Andar. SIs. 606/6)0-Bairro Tocre-toloPc»soa.-PB-^ CEP; 58.040-904, vem 
N O TIFICA R  0  Sr. JO À O  MARCOS FERREIRA F ILH O , on lugar inceno e oSo sabido, para pagar 
em 24 (vinte e quano) hort«. a cornar dt data «tuafasente derta pubitcaçio, no enderaço acima indicado, o 
Miloí de R$9)7,08 (novecentos e dezessete rcaú e oiio centavo»), reiaüvo as parceías do contrato n" 
O0000030911226. v-encidas t  n8o pagas 005/036 a 006-036. acrocidas dos encargo» moraforios dev ido$ 
stá 27/*03,W. confiMinc previsto no ciwtrauj acima mencionado. Decorrido f» olbu o prazo a ssin ^  para 
paganento da importância «cima reftriUa no parágrafo anienoe, os íignaiários «servam-se o direito de 
propor a medida judiciai cabivel, objetiv-ando a defesa de «eus teiereasev

'essos/PB. 27 de março de 2006.

p.p. BAN CO  ÍTAU B/A
TO LED O  PIZA ADVOCäADOS ASSOCIADOS

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

BANCO PAN.AMFRICANO S.'A por seus procuradores que csU ãubscrevem. com cndcrcçu à .v. 
Presiííeme l.pltáck* Pes««. 1230. è.' Andar, SIs. 606i<!0- Bairro T icto-  foSc Pcshvi-TB -  CEP- 5S.040-90t. vem 
N CTJFICAR o  Sr. LINFTF. TO R Q U A TO  DE M ENEZES, em lugar inccrti' e nSo isbido. para pagar 
cm 24 (vinte e quaffo) hora», a contar da data anialmerte desta pubücaçio, ro endereço acima indicado, o 
víbr dc RS í.587.75 (m il quinhento* e oitenta e »«te reais e vcwnia t  cinco centavos), rclaiivo as 
parcela» do contrato n* 1.3853226. vencidas «  nâo paga» 002.^36 a 004.5)36, acrascwias dos encargos 
mcraiórios devidos ate 27./03/2006. conforme previsio no contraio acima mencionado. Decon-ido in aibís 
0 prazo Msinado para pagamento da importância acima «fenda no perág.refo anterior, os signatários 
«aervam-se o direito de propor a medida judicial cabível objetivando a defesa de seu» interes«».

Jofto Pesso^ de março de 2006

p.p, BAN CO  P A N A iM f n ^ N O  S/A
TO LEDO  PIZA ADVOGADOS ASSOCIADOS

PODER JUDICIÁRIO 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA DA PARAlBA 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
AVISO DE EDITAL 

TOMADA DE PREÇOS W  003/2006
O Tribunal de Justiça do Estado da Paraíba, através da Comissão Permanente de 

Ldtação, toma público para conhecimento dos interessados, que fará licitação na modalida­
de Tomada de Preços do tipo menor preço global, nos termos da Lei n®8.666/93 e as normas 
deste Edital, cujo objeto é a aquisição de fardamentos destinados a servidores deste Tribunal 
de Justiça, no dia 12 de abril de 2006, às 9:(X) horas. O Edital e demais esclarecimentos 
poderão ser obtidos na sala da Comissão de Licitação, no 4® andar do Fórum Archimedes 
Souto Maior, situado na Praça Venâncio Neiva. s/n -  Centro -  João Pessoa -  PB, nos dias 
úteis de 8:00 às 18:CX) horas de segunda a quinta-feira e de 7:(X) às 13:(X) horas, a sexta-feira, 
oj pelo telefone (083) 3216.1587 e fax (083) 3216-1802.

João Pessoa, 27 de março de 2006.
André da Silva Camilo 

Presidente da CPL-TJ-PB

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOSSEGO -  CNPJ/CPF N“ 01.613.663/0001 -44 Torna 
público que a SUDEMA- Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu 
a Licença de Operação n“ 359(2006 em João Pessoa. 24 de março de2006- Prazo; 730dias. 
Para a atividade de: Quadra Poliesportiva. Na(o) -  RUA ELIEZER FRANCISCO DOS SAN- 
"OS-Município: SOSSEGO- UF: PB.

Grupo
Tavares 
de Meto

GIASA S/A
C N P J(M F) n® 08.867.368/0001-63 

NIRE 25 3 0000468.1 - JU C E P
C A P ITA L A U TO R IZ A D O ............................................... R$ 95.539.607,00
CAPITAL SUB S. R EA LIZ A D O .................................... R^ 64.083.361,09
AVISO A O S  ACIONISTAS E ED ITA L D E C O N V O C A C A O : Avisamos que
se encontram à disposição dos Srs. Acionistas, na sede social, Fazenda 
Ibura, Município de Pedras de Fogo, Estado da Paraiba. os documentos 
de que trata o Art. 133, da Lei n° 6.404/76, todos relativos ao exercício 
social findo em 31/12/2005. Outrossim, ficam os Srs. Acionistas convi­
dados a comparecerem às Assembléias Gerais Ordinária e Extraordiná­
ria a serem realizadas no dia 28/04/2006, na sede social antes citada, 
sucessivamente, com início a primeira delas, às 10:00 h, a fim de 
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: - A G O  -  A matéria de que trata 
o art 132, da Lei n® 6.404/76, concernente ao exercício social encerrade 
em 31/1^2005; -  Fixação da remuneração mensal dos administradores 
A G E  - Aumento do capital social mediante incorporação de reservas de 
incentivos fiscais existentes nos registros contábeis da empresa com 
consequente alteração do art. 5° do Estatuto Social; Autorização para a 
efetivação da incorporação da sociedade pela Tavares de Melo Açúcar e 
ÁIccol S/A, na época própria, após a avaliação patrimonial, tudo relativo 
à reorganização societária do Grupo Tavares de Melo. Outros assuntos 
considerados relevantes a salvaguarda dos interesses sociais. Pedras 
de Fogo/PB. 23/03/2006. Virgílio Tavares de Melo -  Presidente do 
Conselho de Administração.
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AUNIÃO campina grande
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A  Universidade Estadu­
al da Paraíba realiza 
hoje, a partir das I4h, 

um  pregão eletrônico para a 
co m p ra  de 42  co n su ltó rio s  
odontológicos, com postos de 
cadeira odontológica, equipe, 
refletor, um idade de água e 
m ocho com elevação de gás, 
destinados ao D epartam en to  
de Odontologia. A UEPB será 
o prim eiro órgão do Governo 
do Estado a realizar o pregão 
eletrônico.

Esse pioneirismo se deve a 
determ inação da reitora Mar- 
lene Alves que está em penha­
da em contribuir para m oder­
nizar a administração pública, 
to rn a n d o -a  cada vez m ais 
transparente. As empresas que 
desejarem participar devem se 
cadastrar no portal eletrônico 
www.licitações-e-com.br e en­
viar as propostas pela Internet 
até as 13h do dia 28.

Segundo o pró-reitor de Fi­
nanças da UEPB, Everaldo Tor­
res Catão, o pregão é um a for­
ma de leilão invertido em que 
o vencedor é aquele que ofere­
cer o m enor preço. Esta m o­
dalidade perm ite a ampliação 
da disputa, pois as em presas 
participam  pela In ternet, não 
p re c isan d o  se d es lo ca r a té  
Campina Grande.

O edital com pleto sobre o 
pregão eletrônico está disponí­
vel nos sites www.uepb.edu.bt e 
w w w .licitações-e-com .br. As 
características do pregão (ampli­
ação da concorrência e disputa 
de lances entre os licitantes) pro­
porcionam grande economia à 
administração pública.

UNIVERSIDADE ESTADUAL DA PARAÍBA 
REALIZA HOJE COMPRA DE EQUIPAMENTOS 
PARA 42 CONSULTÓRIOS O D O N TO LÓ G IC O S

-.O A r • n f>Ar.

Pregão eletrôniœ
na UEPB

ARQUIVO

N OVA FASE
Com 0 apoio to ta l do Governo 
do Estado, a institu ição se 
moderniza para garantir melhor 
qualidade 4e ensino

CLINICAS

A U niversidade E stadual 
possui três clínicas odontoló- 
gicas, conveniadas com o SUS, 
que realizam, em média, dois

mil e oitocentos atendimentos 
por mês e servem de apoio às 
atividades de ensino-aprendi­
zagem dos alunos dó Curso de 
O dontologia.

Além da com pra dos con­
su ltó r io s , a U E PB  e fe tu o u  
várias m elhorias nas clínicas 
odontológicas, por intermédio 
da Prefeitura Universitária da

Instituição, dirigida pela pro­
fessora Lúcia Couto.

Entre outras melhorias, fo­
ram realizados, os seguintes ser­
viços: revisão e reforma da par­
te hidráulica e elétrica, refor­
m a das salas de raio-X, nega- 
toscópio, coordenação e sala de 
espera das clínicas, reform a e 
adaptação do setor de esterili­
zação e colocação de divisória. 
Está em andam ento a troca das 
esquadrias de madeira.

As T eform as.nas clín icas 
odontológicas serão com ple­
mentadas com a compra de 42 
consultórios odontológicos, tra­
zendo grandes melhorias para as 
atividades realizadas nas clínicas, 
beneficiando a popu lação  e, 
também, os estudantes.

Este é mais um avanço con­
quistado pela administração da 
re ito ra  M arlene A lves, que 
cumpre, dessa forma, sua pro­
posta  de realizar m udanças 
qualita tivas na U niversidade 
Estadual da Paraíba, que vive 
hoje um a nova fase após 40 anos 
de fundação.

TEMPO, AÇUDES E MARES

Araruna
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas de 
chuva.
Temperatura: 22“/31“
Probabilidade de chuva: 6 0 %  
Volume estimado; 05 mm

Cajazeiras
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura; 22“/33‘
Probabilidade de chuva; 80%  
Volume estimado: 05 mm

Ibiara
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 22'32‘
Probabilidade de chuva: 80%  
Volume estimado: 05 mm

Na Paraíba, o sol predomina, sempre com algumas nuvens e com previsão de

Ouro Velho
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas de 
chuva.
Temperatura: 20‘ /3 0 “
Probabilidade de chuva:

Capim
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 25734°
Probabilidade de chuva; 7 0 %  
Volume estimado: 05 mm

João Pessoa „  _
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 2 4 7 32 “
Probabilidade de chuva: 7 0 %  
Volume estimado: 10 mm

1

Campina Grande
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 22“/3 1 “
Probabilidade de chuva: 60%  
Volume estimado; 05 mm

VOLUME [^ S  AÇUDES

Açude Situação
Acauã 7 7 ,3%
Marés 5 7 ,5%
G ram am e-M am uaba 89 ,0%
Emas
Gltíria
Vazantes
São Pajlo
Epitácio Pessoa
Paraíso
Cafundó
Tavares
Jatobá II
Namorados

Sang: -ntío 
Sangrando 
Sangr-indo 

3 1 ,3%
8 4 ,9%

Saí'Cr'.”idc
SanTivy-
Sanc'::

67 ,8%
14 ,1%

MARE

Hora
03:36
09:34
15:51-
21:58

■»

Altura
2.6
0.2
2.8
0,1

i

»

FONTE: WWW.CQMATEMPO.COM.BR/WWW.SCUBADIVER.COM.BR E WWW.PARAIBA.PB.GOV.BR

http://www.uepb.edu.bt
http://WWW.CQMATEMPO.COM.BR/WWW.SCUBADIVER.COM.BR
http://WWW.PARAIBA.PB.GOV.BR
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ryU tytih ã  fiJk o
__ de Campina Grande

FA M ÍLIA
Avós & papais corujas 
deslumbrados com as 
peraltices da pequenina 
Amanda: Pedro (Valdete) 
Alm eida e Getúlio (A délií ) 
Cardoso

VIPS & TOPS
* A exemplo de figuras ex­

pressivas e cintilantes no “top” 
serrano, como Ivana Cunha 
Lima, Martha Medeitos e Sa­
brina Azevedo Agra e ouïras e 
outras mais, o saião de Mar- 
quinhos coiffeur é semj)re o 
preferido das stars!

* O  ex-prefeito Félix Ara­
újo Filho era presença festeja- 
díssima na inauguração da fi­
lial SCA em nossa cidad;. Foi 
ele o responsável pelas pala­
vras de boas vindas à no^ a loja 
de móveis inaugurada!

* Quem gosta de re<iuinte 
e luxo vai encontrá-los na co­
leção de óculos solares Gabi, 
assinada por Marília Gaoriela. 
Essas peças versáteis, femini­
nas, cheias de personalidade e 
cores marcantes você < ncon- 
tra na Flu Look!

* O  Padre José Assírio, da 
Paróquia de Nossa Senf ora de 
Fátima -  Palmeira, coir pletou 
25 anos de vida sacerdotal. A 
data foi festejada com a cele­
bração d’um a missa solene, úl­
timo domingo, na bela igreja 
de Fátima!

* Maria do Carmo Figueire­
do convidando para a fési iva reu­
nião da ACF, instituição da qual 
é presidente, amanhã, no salão 
de festas da Fundação Suellen 
Caroline, a partir das lóh.

ISIS CRUZ
O  coral “Isis Cruz”, da Asso­

ciação Cristã Feminina de nossa 
cidade, fará apresentação especi­
al em Recife, próximo mês de 
abril (dia 27), por ocasião do anual 
Congresso nacional da entidade, 
que lá será realizado, com repre­
sentações de todo o País.

o liv e ira fi lh o @ c lic k 2 1 .c o m .b r

LINDALVA
Já  fazem mais de 34 anos 

que circulamos nos aconteci­
mentos “in” da cidade, regis­
trando sempre o melhor para 
nossa coluna! — Foram inúme­
ras as vezes que nos deslum ­
bram os com os trabalhos de 
confeitaria da querida am iga 
Lindalva Farias Gonçalves, es­
posa do nosso também estima­
do amigo Marly. Quando ima­
ginam os que ela chegou ao 
ápice, ela nos surpreende com 
outro trabalho mais primoro­
so ainda. Foram casamentos e 
mais casamentos, 15 anos, co­
memorações de bodas, festas 
infantis e mais, e mais. Mas, 
basta de tanto  blá-blá-blá! — 
Queremos mesmo é parabeni­
zar L indalva hoje pelo seu 
“n a t”, transcorrido ontem  — 
quando ela foi alvo de inúme­
ras felicitações, abraços e de­
m onstrações de carinho por 
parte de todo o seu círculo de 
amizades. Tintim!

REGINA LEWIS
* Pelo telefone, o bate-papo descontraído e prazeroso com a que­

rida amiga Regina Lewis! — Ela, ora residindo em Petrolina-Pe, po­
rém sempre m uito saudosa da grande legião de amigos que aqui 
deixou. Promete estar pela terrinha em junho próximo, para estada 
com os filhos, noras e netinhos que aqui residem e para rever os 
amigos!

* Aliás, é ela que nos dá notícia da queridíssima amiga Inah Tor­
res — colunista social decana daquela encantadora cidade. Precisamos 
reativar os nossos contatos. Eu volto!

CLASSE
No estilo "Caras", 

S fechando de 
elegantes 
registramos 
Euridice Sabino e 
Cida Figueiredo 
em recente 
acontecim ento  
sodal

MOSSORO
* Os casais Geraldo (Zélia) Magela Barros, Robson (Crisélia) Dutra 

e Marcelo (Nete) Falconi estão afivelando malas e passam a Semana 
Santa curtindo a cidade de Mossoró, no vizinho estado potiguar, des- 
fmtando das belezas e comodidades do Hotel Thermas.

FACMA
* São sempre muito agradáveis as reuniões festivas da Facma! — 

Hilma Loureiro, que é uma pessoinha muito querida de todos nós, 
presidiu a da última sexta-feira, realizada especialmente para exal­
tar a passagem do Dia Internacional da Mulher. Houve apresenta­
ção de dança, a “Dança do Ventre”, pela jovem e talentosa professo­
ra Shirley Telles; desfile de fantasias, números musicais e recitação 
de poesias, seguidos de mini-jantar.

* Dez mulheres foram enaltecidas como homenageadas este ano: 
Maria de Félix, Leda Figueiredo, Bénira Pereira, Renilde Souza, Maria 
Helena Araújo, Beri Pedrosa, Adelzira Cariri, Maria José Porto, 
Elizabeth Marinheiro, Ana Rodrigues Régis e Mércia Gouveia. Cada 
uma foi agraciada com diploma de Honra ao Mérito. Além das já 
citadas, prestigiaram a tarde: Zélia Magela, Iraci Costa, Socorro 
Virgínio, Vanda, Tereza Cristima Leal, Maria do Carmo Figueiredo, 
Maria do (üéu Cardoso, Nevinha Villarim, Tamar Celino, Graziela 
Emerenciano, Emilia Pereira, Ivanilda Marques, entre outras mais.

CHURRASCO
* Os jovens namorados Patrício Ramon de Medeiros Barros e 

Patrícia Araújo resolveram festejar os aniversários conjuntamente, 
em meio a concOrrido churrasco, realizado no último sábado. Famili­
ares e amigos estiveram todos reunidos, saudando os aniversariantes!.

TEEN
Da novíssima 
geração 
serrana, os 
jovens Helton  
Santa Cruz e 
Ataimara 
Lucena, num 
flash para a 
coluna

HOT NEWS

•N a  rBunião das Amigas para Sempre, Iraci Gouveia -  com voz e 
violíio -  lomenageou São José, executando “ E agora José?” .

•A p ó s  temiporada pela Cidade Maravilhosa, Betinha Marinheiro 
volta a circular pelos salões da cidade!

•Nos:53 ccluna virtual está atualizada no www.onordeste.com.br. 
Vale uma acessada!

• A  Tarde com as Estrelas -  em homenagem às mamães serra­
nas -  está definida para 16 de maio. Os detalhes virão depois!

•P ró x im a  quinta a colunista Hilneth Correia festeja aniversário 
com big festa no Music C ub, em Natal.

•F oram  aniversariantes do último sábado: o médico Ivan Alencar 
e as disiintas amigas Socorro Ur:iga e Fátima Brito. Tintim!

•E m  virtude do estado de saúde do pai de Chico Aguiar, ele e 
Laudicéa estiveram pela cidade de Sobral, no Ceará, para 
visitá-lo.

•B é n ira  Fereira e Renilde Souza nriarcavam elegância em recente 
acontecimento social!

•E m  sociedade de tudo se sabe!
•B y e !

mailto:oliveirafilho@click21.com.br
http://www.onordeste.com.br
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QUINZE POEMAS SAO SELECIONADOS 
PARA FINALÍSSIMA DE FESTIVAL 
PROMOVIDO PELO SESC

Poesia ecológica

kuinze poemas foram clas- 
Isificados para a final do Fes­
tival de Poesia Ecológica 

Encenada, que vai acontecer no pró­
ximo dia 31, no Jardim  Botânico 
Benjamim Maranhão, em João Pes­
soa. A última eliminatória, no dia 
24, selecionou as cinco poesias que 
faltavam para a classificação final do 
concurso que homenageia o artista 
e ecologista Hermano José.

Os poemas classificados foram: 
Renovação (Francilene Bezerra), Bi­
odiversidade, Sou vida (ambas de 
Helena Cristina), Nesse 21 de mar­
ço (Fábio Mozart), Pescando Coco 
(Abraão Sousa), Futuro (Ana Cecí­
lia), Visão da Natureza (Elba Góes), 
Tupã (Chico Viola), A N oite da 
Mata (Anco Márcio), O  Romance 
do Olho d ’Agua (Valmir Neves), 
Chuvas Sertanejas (Victor Ribeiro), 
Carta da Mãe Natureza (Lara Lei­
te), Mistérios do Natural (Gabriela 
Leite), Bicho H om em  (Zanony 
Yberville), e Diálogo da Árvore 
(José Belo).

No dia 31, a programação do 
Festival segue com a mostra de ví­
deos ambientais e com a apresenta­
ção da coreografia Harmonia dos 
Quatro Elementos, da professora de 
dança Márcia Lima.

O grupo de Percussão e Voz 
Apôitchá -  um a O N G  de apoio 
ao trabalho am biental, fará um a 
apresentação com a participação 
dos grupos de dança Tap Arretado 
e de teatro Vagalumes, resultados 
de oficinas ministradas na própria 
ONG. Na ocasião, o grujx) estará 
lançando o CD Os Pássaros do Bra­
sil: nove músicas de ritmos regio­
nais - como o maracatu e o coco - 
e de rap embolada. As composi­

FOTOS: ARQUIVO

ções trazem temas como a educa­
ção ambiental, a sexualidade e a 
cultura de paz.

0 FESnVAL

Realizado pelo Sesc (Serviço 
Social do Comércio) pela segun­
da vez, esta edição do Poesia En­
cenada tem  a parceria da Sude- 
m a (Superintendência de Adm i­
nistração do Meio A m biente) e 
traz  a ecologia como tem a. O 
cenário esclhido pela organização 
dá o tom  especial ao evento: a 
M ata do Buraquinho - hoje Jar­
dim  Botânico, um  dos maiores 
remanescentes de m ata atlântica 
em área urbana do Brasil.

Esse festival tem o objetivo de 
despertar a atenção dos diversos seg­
mentos interessados na produção 
literária paraibana, incentivando o 
desenvolvimento de um a ação pró- 
literatura, junto a críticos, poetas 
e ao público em geral.

A p rem iação  do co n cu rso  
concederá R$ 1 .000 ,00  para a

PERFORM ANCES
Atores encenam os 

poemas que são 
apresentados no 

evento

m elhor poesia, R$ 800,00 para o 
segundo lugar e R$ 600,00 para 
o terceiro colocado. Já  o prêmio 
de melhor intérprete será de R$ 
500,00.

UMA VIDA ECOLÓGICA

A luta do paraibano H erm a­
no José em defesa da natureza é 
reconhecida na maioria das obras 
do seu vasto trabalho enquanto 
artis ta  plástico. Por essa razão, 
nada mais adequado ao Festival 
de Poesia Ecológica Encenada do 
que homenageá-lo em sua primei­
ra edição. “Reconhecer a luta que 
a gente faz e m ostrar isso à co­
m unidade é m uito  satisfatório, 
nos ajuda ainda mais a não ser 
omisso”, diz o homenageado.

Hermano Guedes de Melo nas­
ceu no Engenho Baixa Verde, em 
Serraria, em 15 de julho de 1922. 
Essencialmente ecológica, sua pro­
dução artística começou a ganhar 
evidência na década de 1940, com 
a fundação do Centro de Artes Plás­
ticas da Paraíba (CAP). Após parti­
cipar de várias exposições em João 
Pessoa, foi para o Rio de Janeiro em 
195,6 para fazer cursos de pintura 
no Museu de Arte Moderna, com 
Ivan Serpa, e gravura no Liceu de 
Artes e Ofícios.

Foi a gravura que lhe possibili­
tou o reconhecimento internacio­
nal, com exposições nos Estados 
Unidos, Japão, Europa e América 
Latina. Esse momento da vida do 
artista estará em expjosição no au- 
ditráio do Jardim Botânico através 
de serigrafias da Ponta do Seixas, 
onde o pintor documenta o seu des­
gaste ^ r  obra do homem e desca­
so das autoridades.
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Tiago
G erm ano

t i a g o g e r m a  no@hotmai l . com

O poema que 
jamais escreverei

H  á um poema que jan ais escreverei. Tenho 
tentado escrevê-lo de várias Formas, e ao tentar, 
tenho feito de muitas maneiras, mas quanto mais 
o escrevo, este poema que jí unais escreverei, mais 
tenho a certeza de que reescí evendo-o ainda, na 
esperança tola de um dia qu:m  sabe vê-lo enfim 
escrito, mais me acode à alma a impressão de que 
jamais o escreverei.

Ele não está em lugar al^ um. E não estando 
em lugar algum, não sei ao :erto onde procurá-lo. 
E não sabendo onde procurá-lo, procuro-o em 
todos os lugares, e às vezes, quando a noite se faz 
maior que o silêncio, eis que me deparo com suas 
palavras, mas ao deparar-me alguma coisa dele 
me escapa, e tanto mais me escapa quanto mais 
me deparo, e é inútil tentar retê-lo, porque dele 
não me é dado saber nàda, rada além do fato de 
que jamais o escreverei.

E este poema está presente em cada linha que 
escrevo, e cada linha que eu escrevo deriva da sua 

ausência, deste sentimento 
vazio de que este poema, este 
que jamais escreverei, escreve- 
se por si em alguma parte 
distante, em algum universo 
inapreensí /el onde alguém que 

6SCr6V6-lo, talvez venha a ser eu mesmo 
dsCBltO nÕO o aoema que eu jamais

será 0

Se um
dia
viera

JOSE WILKER CHEGA SEXTA-FEIRA 
PARA GRAVAÇÕES D O  FILME 

" O S O N H O  DE IN A C IM "

mesmo
poema

escreverei
Posso, sim, tê-lo um dia 

enfim escrito. Mas o dia, aquele 
em que o escreví, ou não me é 
lembrado, ou nunca de fato 
existiu. E se não o lembro, é 

porque talvez o poema, aquele que jamais o 
escreverei, tornou-se uma n .-alidade tão possível 
t]ue escapei dela; se nunca ce fato existiu, é 
porque não estou nele e nada mais importa além 
do poema, este que continuo sem escrever.

Se um dia vier a escrevê-lo, decerto não será o 
mesmo poema. Porque este poema, este jamais o 
escreverei, e ainda que um dia pense em escrevê- 
lo não terá sido mais que um pensamento, porque 
no pensar não está nem o existir nem o escrever, 
mas algo muito aquém disso e daquilo que agora 
me escapa porque sinto um i grande preguiça no 
pensar, e nada me ocorrería ademais se pensasse.

Só que há um poema qae jamais escreverei. E 
se ele não existe, ele há, e s-í ele há, se há razões 
para eu crer nisso mais que em minha própria 
vida, então há razões para (ontinuar a escrevê- 
lo.Porque ainda não o escrevi. E jamais o escreve­
rei. Mas hei de morrer tentando, e se ao morrer 
tiver conseguido, então é parque nada disso 
existiu. Mas ainda haverá o poema, o paema que 
jamais escreverei.

Tiago Germano f.jo rnalista  e escritor I; i;s< ri ve às
TEÍ ÇAS-FEIRAS NESTA ( ( )I.I INA

De volta às

Thamara Duarte
ESPECIAI. PARA A UNIÃO

D epois de interpretar o presiden- 
I te mineiro Juscelino Kubis- 
tchek, o ator José Wilker se 

prepara para voltar às suas origens nor­
destinas. Cearense, ele estará na Paraíba 
sexta-feú-a, dia 31 de março, para fiartici- 
par das filmagens de “O Sonh de Inacim - 
0  Aprendiz do padre Rdim”. O longa-me­
tragem dirigido por Eliézer Rohm vai 
contar a obra missionária do religioso de 
Cajazeinis, cjue nasceu no século XIX e se 
tomou conhecido em todo o Sertão após 
ter criado várias Casas-Escolas, sendo que 
a mais importante delas foi erguida em 
1843, na fazenda dos pais, e teve o padre 
Cícero como um dos seus alunos mais 
brilhantes.

José Wilker conclui suas cenas no 
dia 10 de abril, tendo como cenário o 
município de Cajazeiras, onde nasceu e 
morreu o religioso paraibano. “Por mais 
incrível que pareça, José Wilker e padre 
Rolim têm muito em comum. A se­
melhança é enorme (ambos são aloura­
dos e têm o mesmo porte físico), eles 
nascenun no Nordeste e o ator me falou 
que, p-ssoalmente, não conhece Caja­
zeiras, mas que quando era menino ou­
viu muito seu pai falar das visitas que 
fazia ao município do interior paraiba­
no”, diz: o diretor.

O ü \m t'‘’K)~^rendiz do padre Ro~ 
Hm" terá 1 hora e 40 minutos de dura­
ção e vai contar quase cem anos de uma 
existência singular. O pároco nasceu em 
1800 e morreu em 1899, e tinha, além 
da fé católica e da missão educacional, 
uma outra razão para viver: foi o pri­
meiro Ixitânico e naturalista da região, 
estudando as plantas e os animais ca­
racterísticos do Alto Sertão da Paraíba.

O longa terá dois tempos. Passado e 
presente se misturam no enredo, para le­
var o esfx-cTador aos séculos XIX e XXI. 
Ora a história é ambientada em 1800, na 
antiga Vila de Cajazeiras, onde padre 
Rolim l ealizava suas obras; ora mostra os 
dias de lioje, num bairro da periiêria do 
município, onde vive o menino Inatún.

FOTOS: ARQUIVO

ESTRELAS
Ator global 
interpretará o Padre 
Rolim e Gabriel 
Batistuta será o 
protagonista in fa n til

Gravações na Fazenda Acauã 
e também em Cajazeiras

José Wilker começa a gravar já no 
dia 2 de abril, na Fazenda Acauã, em 
Aparecida, e encerra sua participação no 
filme no dia 10, em Cajazeiras. Na mai­
oria das cenas, o veterano ator dividirá a 
tela com Gabriel Eiatistuta, o protago­
nista infantil da trtma, que faz sua es­
tréia na arte de interpretar. Com apenas 
11 anos e sem qualquer experiência an­
terior, o garoto foi escolhido após o di­
retor Eliézer Rolim ter realizado mais 
de 1(X) testes em Cajazeiras, Aparecida 
e João Pessoa.

Gabriel Batistuta chegou à equipe le­
vado pelo pai, um policial militar apai­
xonado pelo cinema. Raimundo André 
-acompanhou todas as fases do trabalho e, 
desde o início, mcistrou-se totalmente 
confiante de que o desempenho de Ga­
briel revelaria seu talento nato como ator.

Durante o prccesso de escolha do 
protagonista, o menino Lindo Johnson 
foi o mais sério concorrente de Gabriel.

Agora, ele ficou responsável pelo segun­
do papel e será Joaquim Arcorverde, um 
dos alunos do padre Rolim, que apanha 
uma surra do pai antes de passar a fre- 
qüentar uma das Casas-Escolas. Já adul­
to, Arcoverde se destacará no cenário 
religioso mundial, sagrando-se como o 
primeiro arcebispo latino-americano no 
Vaticano.

Convidados pelo diretor, mais de 
uma dezena de atores do primeiro túrie 
da dramaturgia paraibana aceitaram par­
ticipar do “0  Aprendiz do padre Rolim”. 
A matriarca da historia, mãe Aninha, 
será vivida por Zezita Mattos; a mãe de 
Inacim terá interpretação de Marcélia 
Cartaxo; a avó do menino e a professora 
Ana estarão nas telas vividas por Cryzé- 
lida Barros e Suzy Lopes. Já os papéis da 
diretora do colégio, a louca 99 e a vere­
adora de Cajazeiras estarão sob a respon­
sabilidade das atrizes Clizenite Assis, 
Cida Costa e Rosa Carlos.

mailto:no@hotmail.com
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RAPIDAS
Oficinas para 
a criançada
A garotada poderá participar das 
oficinas oferecidas pelo grupo 
Perfil, durante a Semana do 
Teatro, no Núcleo de Teatro 
Universitário (NTU), em João 
Pessoa, são elas: Oficina de 
Máscara e Oficina de 
Brinquedos Populares, hoje e 
amanhã, no NTU, das 8h às 1 Ih. 
Faixa etária a partir dos 8 anos. 
Informações: 3221 8450 / 
abd_pb@yahoo.com.br 
ou www.birilo.blogger.com.br

Cinema no Cariri Semana do Teatro Prêmio Arte na
paraibano
A partir de amanhã, o grupo 
Kiriry, dará início a I Mostra 
Kiriry de Cinema, que 
percorrerá oito cidades do 
Cariri paraibano realizando 
oficinas e exibições de filmes 
de longa e curta-metragem 
gratuitamente. O pontapé 
inicial será dado em Sumé, 
seguido de Amparo, 
Cabaceiras, Serra Branca, 
Boqueirão, Alcantil, Riacho 
de Santo Antônio e Monteiro.

em Campina
A partir das I6h, no Sesc Centro 
em Campina Grande, durante as 
comemorações da Semana do 
Teatro, será apresentado o 
e^táculo “O Circo Chegou”, 
numa mistura teatro e circo, que 
é composto de esquetes que 
versam sobre situações 
engraçadas envolvendo os 
palhaços da Tmpe do Major 
Palito. A Família Cabral forma o 
elenco. Mais informações: 3341 
i486 e 33415800.

Escola Cidadã
Está disponível o hotsite do VII 
Prêmio Arte na Escola Cidadã: 
www.artenaescola.org.br/ 
prêmio. Nele, os professores 
podem ler o regulamento e saber 
como preparar o seu projeto e 
participar. O período de 
inscrição irá de 15 de maio a 14 
de julho. O prêmio dá 
visibilidade a trabalhos 
consistentes e inovadores na 
qualificação do ensino da arte no 
Brasil.

Qnema
Qnema, Aspirinas e 
Urubus. Dir. Marcelo 
Gomes. Origem:Brasíl.
Class. 14 anos.Um alemão 
fugido da 2“ Guerra 
Mundial vende um novo 
remédio, a aspirina, pelo 
sertão brasileiro. Lá ele 
encontra um homem que 
passa a ser seu ajudante e 
também um grande 
amigo. Campina 2 ( l4h45 
e 18h45).

Se Eu Fosse Você. Dir. 
Daniel Filho. Origem: 
Brasil. Class. lü anos. 
Um casal é surpreendido 
com uma troca de corpos. 
Tambiá 4 (I6hl0 e 
2()hl0).

Ponto Final. Dir. 
Woody Allen .Origem: 
EUA. Class. 14 anos. Um 
ex-jogador de tênis se 
apaixona pela namorada 
de seu amigo. Campina 4 
(I4hl0, I6hl5, 18h30e 
20b45).

A Pantera Cor de Rosa. 
Dir. Shawn Levy. 
Origem: EUA. Class 
Livre. Jacques Clouseau c 
um |X)licial atrapalhado 
c]ue atua cm |xquena 
cidade francesa. Mag 2 
(15hl0e 19hl0). Box 2 
(I3hc I5h()5).

Crash - No Limite.Dir. 
Paul Haggis. Origem: 
EUA. Cens. 14 anos. O 
roubo de um carro de luxo 
provoca o encontro de 
pessoas das mais variadas 
classes sociais e origens 
étnicas em Los Angeles.

Box3(l4h20,16h40, 
19h05e21h25).

O  Segredo de Broke- 
back Mountain. Dir. 
Ang Lee. Origem: EU A.
Class. 16 anos. Dois 
jovens se conhecem no 
trabalho em uma 
montanha, iniciando um 
relacionamento amoroso. 
Tambiá 1 (I4h40, IThlO 
e 19h40). Campina 3 
(lh40, I8hl0e20h40).

Firewall -  Segurança 
em Risco .Dir.Richard 
Loncraine.Origem: 
EUA. Class. 16 anos. Um 
especialista em segurança 
de computadores tem sua 
vida monitorada por um 
homem desconhecido. 
Tam biá4(l4hl0e 
20hl0). B ox2(l6h l5e 
21h05).

Flores Partidas. DirJirn 
Jarmusch. Origem: EUA 
/França. Class. 14 anos. 
Solteirão decide procurar 
filho desconhecido. 
Campina 2 ( I6h45 e 
20li45).

AMulherdoMeu 
Irm ãa Dir. Ricardo de 
Montreul .Origem: 
EUA. Após 10 anos de 
casamento, mulher sente- 
se atraída pelo seu 
cunhado. Mag 2 (17hl0e 
21hl0).

Anjos da Noite- 
Evolução. Db. Len 
Wiseman .Origem: 
EUA. Tão logo a guerra 
entre vampiros e lobos se 
fortalece, é revelado um

guerreiro considerado o 
pai dos vampiros 
modernos. Tambiá 2 
(I4h30,16h30,18h30e 
20h30). B ox5(l4hl0, 
I6h25, 18h40e21h).

Fora de Ruma Dir. 
Mikael Hafstrôm. 
Origem: EUA. Um
criminoso ameaça dois 
executivos casados, que 
mantém um caso secreto. 
M ag4(l4h20,16h30, 
18h40 e 20h50).
Campina 1 ( I4h20, 
I6h30,18h40e20h50).

Orgulho e Preconceito. 
Dir. Joe Wright. 
Origem: Inglaterra / 
França. Na Inglaterra 
do século 18, 5 irmãs são 
cortejadas pelos preten­
dentes. Box 8 ( 13h20- 
menos sab/dom, 15h55, 
18h35e21blO). Mag 1 
(15h30, 18he20h40).

Syriana. Dir.Stephen 
Gaghan. Origem: EUÆ
Agente da CIA nota que o 
trabalho da agência vem 
sendo deixado de lado 
para favorecer os políticos. 
Box l(1.3h35e 18h.30).

Bambi2.Dir.Brian 
Pimenta! .Origem:EUA
. Bambi passa alguns 
meses com seu pai, que o 
ensina os segredos da 
floresta e as responsabili­
dades de sua posição. Box 
7 ( l4h - sáb/dom.).

O Matador. Dir.
Rkhard Shepard. 
Origem: EUA / Alema­
nha/Irlanda. Class. 14

anos. Um homem casado 
passa por problemas 
financeiros e vê a chance 
de resolvê-los ao esbarrar 
por acaso com um 
assassino profissional. Box 
2(17h20, 19hl5e 
21h30).

Terra Fria. Dir. Niki 
Caro. Origem: EUA / 
Alemanha/lrlanda.
Class. 14 anos. Uma 
mulher passa a trabalhar 
como mineira e é 
assediada por seus colegas 
de trabalho. Box 4 
(I3h30. I6h05, 18h45e 
21h20). M ag3(l4hlO, 
I6h30,18h50e21h).

Uma Contédia nada 
Romântica. Dir. Aaron 
SehzereJason 
Friedberg. Origem: 
EUA. Class. 12 anos. A 
trama trata da estória da 
incorrigível romântica 
Julia Jones , que conhece 
o homem dos seus sonhos, 
o britânico Grant 
Fonckyerdoder. Box 6 
(13h23, I6h25,17h20, 
19hl5e21hl5).M ag5 
(15b, 17h,19he21h).

Espíritos: A Morte está 
Ao Seu Lado. Dir. 
Banjong Pisantha- 
nakun e Parkpoom 
Wongpoom.Orígem: 
Tailândia . Class. 14 
anos. Após atropelar 
uma desconhecida, um 
casal foge e retorna à sua 
vida normal. Box 7 
(I4h25, I6h35, 18h50e 
20h55).
Tambiá 3 (I4h20, I6h20, 
18h20e20h20).

SE LIGUE

■ Setor de Artes Cênicas 

da Funesc S  32116280

■ Mag Shopping 

Retão de Manaíra 

«  32469200

■  Shopping TanAiá 

Centro - «  32144000

■  Shopping iguatemi 

Av. Brasília-CX3

*  33376000

■  ShoppingSul 

Bancários - S  32355585

■  Shopping Manaíra (Box) 

Retão de Manaíra

*  32463188

■  Sesc - Campina Grande 

Paulo Front!, 168

*  33371942

■  Sesc - João Pessoa

R. Des. Souto Maior, 281, 

Centro 8  3208 3158

■  Teatro Lima Penante 

B  32215835

■  Teatro Ednafdo do 

Egypto 8  32471449

■  Teatro Municipal 

Severino Cabral 

8 33416538

■ Bar dos Artistas 

Pça. Pedro Américo s/n - 

CentroB 3241 4148

•  Galeria Archidy Picado 

8 3211 6224

■  Casa do Cantador

R.Maria M. Rgueitedo 

8  33374646

Nara
Limeira

nar ac ol un a@y ahoo . com. br

C o m  a  s a n f o n a  e  a  h a r p a
D u r a n te  o mês de março é comum que se 

reacenda o debate sobre as questões femininas e 
de gênero. As mulheres retornam aos mais 
diversos palcos e, sob os mais variados prismas, 
são mostradas, festejadas e lembradas. Por 
ocasião do 8 de março. Dia Internacional da 
Mulher, as comemorações se estendem pelo mês 
inteiro.

Música instmmental executada só por 
mulheres. Foi assim que a novíssima Camerata 
Arte Mulher saudou a cidadania neste março de 
2006. Mesclando a isto, outros elementos da 
música, poesia e sensibilidade, é claro. Sua 
estréia é considerada um acontecimento oportu­
no e delicado, mas, sobretudo, um a novidade 
que aponta para uma abertura na perspectiva de 
um a política cultural voltada às mulheres. Sua 
criação e estréia somaram-se a todas as reflexões 
acerca do seu papel no mercado de trabalho, na 
arte e na cultura do seu tempo.

No último dia 10, o Teatro do Sesi foi palco 
daquele nascimenro, onde o inusitado não recai 
apenas na criação de uma orquestra formada 
totalmente por mulheres, 
mas também na sua concep­
ção de trabalho e linha de 
atuação. A partir do repertó­
rio clássico, a orquestra 
reverenciou também a 
compositora Chiquinha 
Gonzaga, (um nome que será 
sempre referência para todas T. . 
as mulheres criadoras). ®
Naqueía programação, ForíTligO’
música e poesia passaram a 
noite de mãos dadas. A atriz —
Zezita Matos participou com a leitura de alguns 
poemas de Violeta Formiga (poeta paraibana 
assassinada na década de 80 passada). Maria 
Maria, de Milton Nascimento e Fernando 
Brant, dialogava naquela noite com Pachebel, 
Mozart, Tchaikovsk, Villa Lobos e outros. As 
canções femininas de Joyce também brilharam 
no evento que, ao final, recebeu o abraço na 
cultura paraibana de Cária de França, cantando 
com a orquestra algumas de suas principais 
canções.

Entre'frevo, marchinha, clássicos e MPB, o 
ponto mais alto da noite foi o diálogo entre a 
sanfona e a harpa, quando a orquestra executou 
"Feira de Mangaio", de autoria dos paraibanos 
Sivuca e Glorinha Gadelha.

A nova Camerata Arte Mulher vem somar- 
se ao cenário pré-existente de grupos femininos 
na Paraíba, como. Dona Moça (regional), Clã 
Brasil (regional), Absurdus (pop-rock e MPB), 
Nossa Voz (vocal para MPB) e Q uarta Justa 
(clássico), só para citar alguns. Enfim, um 
cenário que vai sedimentando um a dicção 
feminina e garantindo, para a mulher, um lugar 
na sociedade e na produção de culrura local.

Nara Limeira É pesquisadora mi isical e escreve
Às TERÇAS-FEIRAS NESTA COLl IN A

A atriz Zezita 
Matos
participou com 
a leitura de 
alguns

mailto:abd_pb@yahoo.com.br
http://www.birilo.blogger.com.br
http://www.artenaescola.org.br/
mailto:naracoluna@yahoo.com.br
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EDNEWTON CEZAR E ZÉLIA JÁ ESTÃO ENTREGANDO OS 
CONVITES PARA O CASAMENTO DA FILHA ZELINHA, NO 
DIA 28 DE ABRI8L, CCM ANDRÉ FELIPE FRAZÃO

C O R R E A
União pela igreja

Ana Karina Ismael de 
Freitas, sobre ao altar na próxi­
ma sexta-feira. Ela é filha de 
João (Ana Maria Ismael) 
Evangelista de Freitas. O noivo 
chama-se José Meira Neto, 
herdeiro de José (Maria 
Aparecida Ama2onas) Meira 
Filho. A cerimônia começa às 
20h no altar da Igreja Santo 
Antônio de Lisboa, em Tambaú. 
A recepção, para os cumprimen­
tos, será na “Sonho Doce”.

Apoio à reeleição
De reconhecida lidei ança política, o Dr. Marinho, prefeito da 

cidade de Santo André (PB), aderiu à campanha para reeleição do 
governador Cássio Cunha Lima. O edil é figura bastante conheci­
da no Cariri paraibano <■ em diversas cidades do Estado. O Dr. 
Marinho justifica o apoio, afirmando: “A forma política de 
tratamento do governac or Cássio Cunha Lima, atendendo e 
ouvindo a todos, sem distinção e sem perseguição, me levou ao 
bloco de apoio à sua redeição”.

Luto na sociedade
Em curto espaço de tempo, a sociedade perde cinco conheci­

das e queridas figuras, com os falecimentos de dona Denize 
Carneiro, casada com o médico e ex-deputado estadual Aloysio 
Pereira Lima; o desembargador Emílio Farias, apósentado pelo 
Tribunal de Justiça; João Batista Tavares de Melo, antigo comer­
ciante na Capital e ex-jiresidente da Associação Comercial e do 
Clube Astréa; o jovem campinense Igor Dias Cunha Lima; e a 
senhora Nitinha Mello, casada com o arquiteto Mário Di Láscio.

Parabéns na Biu'nelle
A sociedade feminir.a estará reunida hoje em torno de Maria 

Lúcia Bezerra Jurema, que vai comemorar, midosamente, o seu 
aniversário ocorrido no último dia 18. O festivo encontro está 
reservado para a Maison Biu’nelle, a partir das 17h. A aniversari­
ante homenageará algt mas amigas, destacando-se: Sílvia 
Almeida Cunha Lima, Ruth Augusta Tavares de Moura, Berenice 
Paulo Neto, Roberta Aquino, Alaíde Miranda e outras.

BatÍ2ado de Henrique
A cerimônia religiosa do batismo de Henrique, 

filho de Márcia e Caio Lustosa, será realizada hoje, às 
l6h, na Capela do I Grupamento de Engenharia. São 
avós do novo cristão: G erm ana  B rito-M árcio  
Cavalcanti e Maria do Carmo-José Bezerra Alencar 
Lustosa.

Nascimento
o  advogado Flávio Sátiro 

Fernandes Filho, presidente da 
Fundação Casa de José Américo, 
comunicando que a entidade irá 
comemorar em junho próximo 
os 100 anos de nascimento do 
ministro Alcides Carneiro. 
Assessorado por Lourdinha Luna, 
quem está à frente de toda a 
programação é o engenheiro 
Joaquim Osterne Carneiro.

DA SOCIEDADE, SÃO VISTAS AS SENHOF AS LIZETE NUNES, 
CARMI LISBOA E VANDERLITA NEVES. O CORAL DO 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA HOMENAGEOU DONA CARMI

NA IVIAISON BLU'NELLE, HOJE, MARIA LUCIA BEZERRA JUREMA 
BRINDA O ANIVERSARIO COM AS AMIGAS. ELA APARECE 
LADE ADA POR DUAS DELAS: ZIZA E ADRIANA PITANGA

Homenageada na Aem p
Justa e merecida. Assim foi a homenagem que o grupo coral do 

Tribunal de Justiça da Paraíba, prestou a dona Carmi Lísbca, cria­
dora do grupo quando estava na presidência da Associação das Es­
posas dos Magistrados da Paraíba. A simpática manifestação teve 
lugar na sede da Aemp, quando os coralistas, regidos pelo maestro 
Ademir Eonseca, cantaram três belas canções: Rosa Amarela, Amo- 
te Muito e Amigos Para Sempre.

Esculturas
o  artista plástico 

pernambucano Miguel 
dos Santos é um dos 
expositores de hoje na 
bonita Galeria Ranulfo. 
A mostra fará parte das 
comemorações des 38 
anos de arte em 
Pernambuco. Miguel 
mostrará três magnífi­
cos mármores de 
Carrata. São eles: as 
esculturas “Pietá”, “A  
Cabeça de Moisés” e 
“Os Pássaros”.

Hospital
Santa Paula Ltda.

: l 5M Ca s . c a r d i o l o g i c a ô  e  p e d i á t r i c a s

Vascular/ Geral / Uroló{ lica / Ginecológica / 
Tirókle / Varizes / Aneurism as / Videolaparoscópla / 
Apareiho Digestivo / Plâsti» /  Cabeça o Pescoço / 

Neurocirurgia / Cardiovascui u / Infantil / UTI Cirúrgica.

C^RDiCKtçHTER
HemodinSmica / Cateterismo/ 

Arteriografia / Ang ografia Digitai / 
Medicina intervencion sta / Angiopiastia / 

Stents / Radioiogia ntervencionista. A k. Joãít Machado^ 212 - Cenim  - João Pessoa /  PB. 
PONE: 24J-S100 (PABX)

R Á P ID A S--------------------------------------------------
■A Asíiembléia Legislativa promove hoje, às 15h, sessão especial para 
homenagear os 90 anos da Federação Espírita Para bana.
■ 0  cartor e corhpositor Oswaldo Montenegro fará Show, no pr(!iximo dia 
31, no Teatro da UFPE. Uma retrospectiva de seus 30 anos de carreira. 
■Estãc aniversariando hoje: Diurdes Arcoverde e Maria Beatriz (9), 
filha de Melissa e do advogado Dorgival Terceiro Neto Júnior.
■ 0  I Festival de Poesia Ecológica Encenada está sendo realizado no 
Jardim Botânico. Termina na próxima sexta-feira.
■Clube do Vinho alterou a data (9) 
do seu antar de maio, quando come­
mora 0 seu 5“ aniversário. 0  festivo 
encontro será no próximo dia 16.
■Dia do Diagramador e do Revi­
sor. Dia Mundial da Juventude.

Fale com Ivonaldo

»3246-5853 3246-5253
<A  Av. Seixas Maia. 55 - Edf. Atenas Privê 

- Apt" 705 - Manaíra
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Frase
"As mulheres são capazes de tudo. Os homens,

do resto". 
Henry de Régnier

Lúcia Jurema
Será hoje, às 17h, na 

Maison Blu'nelle, a festa de 
aniversário de Lúcia Jurema, 
dentro das comemorações 
pelo Dia da Mulher e com 
parte da renda em benefício 
da Rede Feminina de 
Q)mbate ao Câncer. O 
evento já faz parte do 
calendário social da cidade.

Fins de semana em 
hotéis cinco estrelas, uma 
passagem aérea e outros 
prêmios serão sorteados 
durante o encontro, que 
deverá repetir o sucesso dos 
anos anteriores.

Gourmet
o  Hotel Escola Portal 

do Sol recepcionará o Q ub 
do Gourmet-PB dia 5 de 
abril, as 20h30, com um 
menu em homenagem ao 
cozinheiro do século XX, 
Paul Bücuse, criador da 
nova

Noivado
A linda Rafaella filha do 

querido casal médico e 
diretor do Hospital de 
Emergência e Trauma, 
Jomar (Terezinha) Paulo 
Neto noivou no último 
sábado, numa festa no Tia 
Nila Fashion, com o jovem 
Arthur, filho do casal Artur 
e Rejane Tinoco.

J
•'̂ i. ß  g V •

ALEGRIA
Rita de Cássia Andrade, esta 
colunista. Socorro Leite 
Fontes e Lúda Jurem a.
Lúda recebe as amigas hoje, 
na Maison Blu'nelle

EM NOME DO AMOR
Os jovens noivos 
Artui Tinoco e 
RafaelU Paulo Neto

Feilini
Brevemente será inaugurado na beira-mar do Cabo Branco o 

restaurante italiano Fellini, que já faz sucesso em Natal e Maceió. O 
ambiente romântico e aconchegante, onde o cardápio é especializado 
na gastronomia franco-italiana. O proprietário é o italiano Antonelli, 
um restauranteur com experiência internacional.

Garden Hotel
o  governador do Estado, Cássio Cunha Lima e o presidente da 

BRA Transportes Aéreos, Rede de Hotéis HW F e PNX Travei, 
Humberto Folegatti convidam para a inauguração do Garden Hotel 
Campina Grande Resort & Centro de Convenções (nova denomina­
ção do Hotel Turístico). A solenidade vai acontecer na próxima 
quinta-feira, às 18h, no Bairro do Mirante, em Campina Grande.

Dançar a Dois
Em nossas mãos o convite para a festa "Dançar a Dois", em 

comemoração ao aniversário de 2 anos do Rotary Club - Manaíra, 
que se realizará no próximo dia 31, às 21h30, no Hotel Tambaú.

A festa é beneficente e terá sua renda revertida em projetos 
sociais do referido Clube de Serviços.

Painel
A direção da revista Painel 

Empresarial nos preparativos para 
a festa de confraternização da 
entrega do Troféu 'Top of Class- 
2006", a personalidades, empreen­
dimentos e instituições que 
colaboraram com o desenvolvi­
mento econômico da Paraíba. A 
recepção será no dia 1“ de abril, às 
21h, na Sonho Doce. Esta 
colunista foi convidada para fazer 
parte da mesa diretiva durante o 
importante evento.

Fórum
A discussão da atividade turística em João Pessoa estará em 

debate durante o I Fórum Municipal de Turismo, que acontecerá na 
próxima sexta-feira, das 8h às 18h no Sebrae. Mais uma iniciativa 
em prol do nosso turismo do dinâmico Romeu Lemos.

Cozinha francesa.
Dentre as iguarias a serem servidas destaca- 

se filet de peixe grelhado, banhado ao molho 
de maracujá. O vinho da noite será um 2002.

Vinho
Um dos aspectos da ligação do vinho com a sociabilidade, aju­

dando a reunir indivíduos e grupos ao facilitar as conversas e a 
interação social, é a sua associação com o romantismo e a sensua­
lidade. E um a relação que sempre existiu, antes m esm o do 
surgimento do espumante, que se transformou na quintessência do 
símbolo de romance na sociedade.

No seu jantar número 59, em 11 de abril, o Clube do Vinho vai 
apresentar como aperitivo um raro espumante Rouge-Bmt, elabo­
rado pelo Methode Champenoise, muito sofisticado com sua cor 
Rubi-Violeta e seus aromas e sabores marcantes, trazendo a garan­
tia da Casa Valduga.

Serata
Giovana Rossi, presidente do Centro Cultural Dante Alighieri 

convidando a colônia italiana, para a Serata Cultural com exposi­
ção do artista plástico Álvaro Neves, de "Oleo sobre tela e Dese­
nho a Carvão". A festa vai acontecer no dia primeiro de abril, às 
19h. Haverá também, karaokê de músicas italianas com Diana 
Marques e coquetel.

BRILHO
Márcia Queiroga, Oiurde Arcoverde, 

Glória Guimarães e Rejane Larocca 
Sá. Diurde de nova idade

D f^0P 5

'^O s  parabéns da coluna seguem hoje para a elegante Diurde 
Arcoverde e para o médico Osório Abath.

‘̂ A  programação do Dia Internacional do Teatro prossegue hoje, 
no Espaço Cultural.

'^N os dias 13 a 14 de abril, às 20h, atores monteirenses estarão 
na Praça João Pessoa com o espetáculo Paixão de Cristo - 
Auto de Deus.

'^ 0  secretário de Saúde do Estado, Reginaldo Tavares, recebe 
hoje a visita do coordenador do setor de doenças imunopreviníveis, 
do Ministério da Saúde, Fernando Ribeiro Barros, que vem à 
Paraíba discutir ações voltadas ao controle e combate à gripe 
aviária.

^ 0  arcebispo dom Aldo Pagotto já confirmou presença na ses­
são especial em homenagem aos 90 anos de fundação da Fede­
ração Espírita Paraibana, que será realizada hoje, às 15h, na 
Assembléia Legislativa.

mailto:heliabotelho@hotmail.com
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o que rola na

Despertar de 
um Pesadelo

o  SBT  exibe a partir das 
22h30, o filme "Despertar de 
um Pesadelo". Origem: EUA/ 
1996. Direção: Renny Harlin. 
H á 8 anos Samantha Caine foi 
encontrada sem memória, 
desacordada numa praia. Hoje, 
é uma pacata professora 
primária, mãe de uma 
garotinha. Um  novo acidente, 
começa aos poucos a reavivar 
sua memória, e ela percebe que 
tem estranhas habilidades. O 
sujeito que tentou matá-la a 
identifica e vai terminar o 
“serviço”.

Mais uma 
Helena na Globo

Regina Duarte está 
confirmada no elenco de 
"Páginas da Vida", próxima 
novela das oito da Globo. N a 
t i ^ a  de Manoel Carlos, a 
atriz será a médica Helena. 
Personagem vai adotar bebê 
com Síndrome de Down

Tião encontra 
Júlio ferido

Em Cidadão Brasileiro, da 
Rede Record, Marcelo 
procura pelo seu pai na mata 
do casarão. Tião achajúlio 
caído na m ata todo 
ensangüentado. Marcelo vê 
Tião com seu pai nos braços. 
Carolina bloqueia a  passagem 
da estrada que vai para a 
colina para Luiza não passar. 
Carolina pergunta o que Luiza 
quer com Antonio. Luiza fala 
que Antonio terá de escolher 
entre elas duas. Laís chega e 
avisa a Luíza que ocorreu um 
acidente com seu pai.

Clarice descobre 
seu pai vivo

Em Prova de Amor, da Rede 
Record, Beatriz fala para 
Clarice que Velho Gui é seu 
pai. Qarice fica surpresa por 
seu pai estar vivo e acusa 
Beatriz de ter mentido. Beatriz 
explica que na época Gui falou 
que amava outra mulher e ela 
decidiu fugir com Clarice e 
J  anice, depois de dizer para 
Gui que Vitor era o pai 
delas.Beatriz diz que Velho 
Gui só casou com ela porque 
estava grávida de um menino 
que acabou morrendo muito 
novo.

FOTOS: REPRODUÇÃO

Aries
(21/03 a 20/04!

E provável que você 
esteja meio agitado e 
com vontade de fazer 
algumas mudanças 
importantes na sua vida. 
M as, por maior que seja 
a sua ansiedade, dê 
apenas um passo de 
cada vez. Comece a dar 
mais atenção aos 
conselhos que as pessoas 
lhe dão.

Câncer
{21/06a2Q/07!

Liberte-se, reaja, siga o 
seu caminho para o 
futuro. N o  setor 
financeiro, trate de ser 
bem cuidadoso e não 
faça nada que possa 
comprometer seu 
orçamento. Se alguém 
que você amou no 
passado ressurgir no seu 
caminho, reflita bastante 
antes de dar uma 
segunda chance a essa 
pessoa.

Libra
(21/09a20/10)

Tome cuidado com a sua 
tendência de forçar as 
pessoas a agirem apenas da 
maneira que você quer.
D o contrário, criará 
situações de confronto cpie 
serão desgastantes para 
todos os envolvidos. Esta 
postura de receptividade 
pode ajudar você a 
enxergar as coisas com 
mais clareza e amplitude.

Capricórnio
(21/12a20/01)

Sua disposição para se 
adaptar às circunstâncias e 
aceitar certas situações 
como elas se apresentam, 
será testada em vários 
momentos no dia de hoje. 
Ao invés de reagir com 
impadênci.i, encare esse 
fato como uma 
oportunidade de 
cfcsenvolver seu jogo de 
cintura e sua flexibilidade.

LOGIA CRUZADAS

Touro
(21/04 a 20/05)

Mais do que nunca, você 
precisa desenvolver sua 
capacidade de aceitar os 
fatos como eles se 
apresentam. Para que 
uma relação afetiva flua, 
é necessário deixar para 
trás todo tipo de ideais, 
normas e obrigações 
impostas dentro do 
relacionamento.

Leão
(21/07a20/08)

Quanto menos você 
pensar nos problemas, 
melhor. Os bons 
resultados vão aparecer 
no momento certo, pois 
cada qual colhe aquilo 
que semeia. Cultive, 
fiortanto, bons sentimen­
tos e bons pensamentos. 
Você estará dando uma 
importância ainda maior 
aos assuntos afetivos. 
Pensará demais na pessoa 
amada.

Escorpião
(21/10a20/11)

E hora de você se 
desligar dos problemas 
e viver apenas o 
momento presente. N o 
amor, o segredo da 
harmonia em um 
relacionamento está em 
não tentar transformar 
a pessoa amada em um 
modelo ideal de 
comportamento, mas 
aceitá-la como ela é.

Aquário
(21/01 a 19/02)

Confie nos pressenti­
mentos, pois seus 
poderes intuitivos estão 
em seu ponto m áxim o 
nesse período, e terá 
entusiasmo bastante 
para enfrentar qualquer 
desafio. Talvez você não 
esteja dando a si m esm o 
todo o valor que 
merece.

S íGêmeos
(21/os a 20/06)

Você estará mais 
em otivo e poderá ficar 
até com o hum or meio 
oscilante, indo do mais 
absoluto entusiasmo até 
a com pleta falta de 
motivação. Evite hoje, 
de falar abertam ente e 
sem restrições de sua 
vida a pessoa am ada, 
pois poderá ser mal 
interpretado.

Virgem
(21/083 20/09)

Procure analisar os fetos 
de maneira bem racional e 
tenha o cuidado de não 
levar muito em conta os 
pensamentos negativos 
ou pessimistas. N o setor 
afetivo, aguarde umafese 
mais oportuna para 
assumir um compromisso 
mais sério. Por se 
encontrar mais sensível e 
influenciável, poderá 
tomar as dores de algum 
parente da femília.

Sagitário
(21/11320/12)

Mesmo sendo difícil lidar 
com a solidão, este será 
um ótimo momento 
para você cuidar mais do 
seu eu interior, preocu- 
pando-se em encontrar a 
felicidade dentro de si 
mesmo. O  dia tende a ser 
muito agitado no setor 
profissional e terá que 
demonstrar muita 
compreensão e tolerância.

Peixes
(20/023 20/03)

E hora de superar 
uma tristeza do 
passíido e de ingressar 
numafesede 
renascimento e 
renovação. Não deixe 
de caminhar para 
íiente, baseando-se 
nos erros do passado.
Seja receptivo às 
atitudc^s atenciosas da 
pessoa amada

©  COQUETEL 2006
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CDRM -  COPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS 
MINERAIS DA PARAÍBA - CNPJ. 093073729/0001-80

RELATORIO DA ADMINISTRAÇÃO:

Senhores Acionistas:
Cumprindo as determinações legais e estatutárias submetemos para apreciação de V. Sas., o nosso Balanço Patrimonial e demais Demonstrafiies 
Contábeis, juntamente com os Pareceres do Conselho de Administração e Conselho Fiscal, relativos ao exercício financeiro encerrado em 
31 de Dezembro de 2005.A Diretoria. JOSÉ ,\DER,\LDO DE MEDEIROS FERRE1R.A - Diretor Presidente - JOSÉ JOAO CORREIA DE 
OLIVEIR.-^ - Diretor .Administrativo - M.ARCELO R.AFAEL CORREIA BORGES DA FONSEC.A - Diretor de Operação.

BALANÇO PATRIMONIAL - 31 DE DEZEMBRO DE 2005, COMPARATIVO A 2004. (VALORES EM R$)

EM 31/12/2005 EM 31/12/2004 EM 31/12/2005 EM 31/12/2004

ATIVO PASSIVO
ATIVO CIRCULANTE 496.896 856.058 P.ASSIVO CIRCULANTE 1.618.296 1.823.368
Disponibilidades im ediatas 68.727 41.485 Fornecedores 77.861 145.908

Depósitos bancários á vista 68.727 41.485 Obrigações Fiscais 437.064 758.845
Créditos 346.062 674.252 Outras Obrigações 371.886 489.640

Clientes 259.569 578.897 Provisões 274.001 171.663
.Adiantamentos 6.300 8.078 Convênio á realizar 155.267 155.267
Impostos á recuperar 80.193 87.277 Parcelamento Curto Prazo 302.217 102.045
Convênios devedores - -

Estoques 81.771 139.978 PASSIVO EXIGÍVEL A
Material em almoxarifado 81.771 139.978 LONGO PR.AZO 1.680.571 1.078.682

Despesas .Antecipadas 336 343 Empréstimos e Financiamento 50 50
Despesas á apropriar 336 343 Parcelamento Longo Prazo 1.680.521 1.078.632

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Créditos e valores

ATIVO PERMANENTE 3.966.667
ATIVO IMOBILIZ.ADO 3.966.667

Bens em operação 4.793.613
( - ) Depreciações e
exaustões acumuladas (826.946)

3.987.003
3.987.003
4.784.976

PATRIMÔNIO LIQUIDO 1.164.696
Capital Social 26.797
Reservas de Capital 290.763
Reservas de reavaliação 3.932.550
Lucros ou Prejuízos
.■\cumulados (3.085.414)(797.973)

TOTAL DO ATIVO 4.463563 4.843.061 TOT.AL DO PASSIVO 4.463.563
“As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fínanceiras”

1.941.011
26.797

290.762
3.932.550

(2.309.098)

4.843.061

DEMONSTR.\ÇAO DE RESULTADO COMPARATIVA 
2005/2004 - (V.ALORES EM RS)

31/12/2005 31/12/2004

RECEITA OPERACIONAL
Hidrogeologia 
Receita Subvencionada

3.078.564
661.570

2.416.994

2.252.291
618.057

1.634.234

(-)DEDUÇOES DA RECEIT.A LÍQUID.A
Impostos s/ faturamento

79.047
79.047

83.443
83.443

(=)RECEITA OPERACIONAL LIQUIDA 2.999.517 2.168.848

(-1CUSTO DOS SERVIÇOS VENDIDOS 429.452 392.403
(=) LUCRO OPERACIONAL BRUTO 2.570.065 1.776.445
(-) DESPESAS OPERACIONAIS 

Despesas com vendas 
Despesas .Administrativas 
Outras Receitas e Despesas Operacionais

2.762.651
146.177

2.658.359
(41.885)

1.979.187
130.259

1.848.928

(=)RESULT.\DO OPER.ACIONAL (192586) (202.742)
RESULTADO NÃO OPERACION AIS

Receitas {-) despesas financeiras 
Outros valores nào operacionais

(611.062)
(611.062)

(98-336)
(75.479)
(22.857)

RESULTADO ANTES D.AS PROVISÕES (803.648) (301.078)
(-) PROVISÃO P/CONTRIBUIÇÃO SOCIAL - 6.430

(-) PROVISÃO P/ IMPOSTO DE RENDA - 10.717
RESULTADO DO EXERCÍCIO (803.648) (318.225)
Prejuízo por ação * (0,010905) (0,004318)
*73.691.0l4éo número de ações em circulação
“.4s notas explicativas são parte integrante das demonstrações flnanceiras”

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E .A.PLIC.4ÇOES DE 
RECURSOS COMPAR.4TIVA 2005 / 2004

31/12/200S 31/12/2004

ORIGEM DOS RECURSOS

Das Operações (764.6161 (285.0521

Lucro e/ou Prejuízo Liquido no exercício (803.648) (318.225)
Despesas que não afetam o 
(Capital Circulante Liquido
Depreciações e .Amortizações 28.973 28.139
Variações Monetárias Liquidas - 5.034
Provisões Diversas 10.059

De terceiros 601.889 5.198
Aumento do Exigível a longo Prazo 601.889 5.198

TOT.AL D.\S ORIGENS 162.727 279.854

.APLICAÇÕES DE RECURSOS 8.637 58.298

.Aumento do Imobilizado 8.637
Redução do Passivo Exigível a Logo Prazo - 58.298

TOT.AL D.AS APLICAÇÕES 8.637 58.298

Variação do Capital Circulante (154.090) (338.152).

Variação do .Ativo Circulante 359.162 5.083
Saldo .Atual 496.896 856.057
Saldo Anterior 856.057 861.140

Variação do Passivo Circulante 205.072 333.069

Saldo Atual 1.618.296 1.823.367
Saldo .Anterior 1.823.368 1.490.298

“As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras”

DEMONSTRAÇÃO D.AS MUTAÇÕES DO P.ATRIMÔNIO LÍQUIDO - 31 DE DEZEMBRO DE 2005 - (VALORES EM RS)
CAPrr.AL SOCI AL COREÇÃO INCENTIVOS RESERV.AS DE p r e j u í z o s

DESCRIÇÃO 1NTEGR.VLIZADO MCB9ETÁRLA FISC.AIS REAVALUÇÃO ACUMULADOS TOTAL
Saldo em 31/12/2001 26.797 289.863 899 3.932.550 (2.943.549) 1.306.560
Ajuste de exercício anterior - - - - (514.436) (514.436)
Lucro do exercício - - - - 1.457.63 7 1.457.637
Saldo em 31/12/2002 26.797 289.863 899 3.932.550 (2.000.348) 2.249.761
Ajuste de exercício anterior - - - _ 4.629 4.629
Prejuízo do exercício - - - - (187) (187)
Saldo em 31/12/2003 26.797 289.863 899 3.932.550 (1.995.906) 2.254.203

Prejuízo do exercício - - - - (318.225) (318.225)
.Ajuste de exercício anterior - - - _ 5.035 5.035
Saldo em 31/12/2004 26.797 289.863 899 3.932.550 (2.309.096) 1.941.013
Prejuízo do exercício - - - - (803.648) (803.648)
.Ajuste de Exercício .Anterior - - - _ 27.330 27.330
Saldo em 31/12/2005 26.797 289.863 __ 5-332.550 (3.085.414) 1.164.695

“As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras”

NOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTRAÇÕES 
CONTÁBEIS - 31 DE DEZEMBRO DE 2005

1. CONTEXTO OPER.ACIONAL
a) A CDRM -  COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DE 
RECURSOS MINERAIS DA PARAÍBA é uma Sociedade de 
Economia Mista, com sede na Avenida .Assis Chateaubriand n® 
2630, Distrito Industrial, Campina Grande, Estado da Paraíba 
e tem por objeto:
§ .Administrar e operar o Fundo de D esenvolvim ento da 
Produção Mineral FDPM;
§ Contribuir para o desenvolvimento industriai do Estado da 
Paraíba, através de fomento a pesquisa e aproveitamento dos 
recursos minerais e hídricos subterrâneos;
§ Realizar qualquer atividade inerente ao setor m ineral, 
isoladamente, ou em conjunto cora pessoas físicas e/ou jurídicas 
no território nacional;
§ Prestar serviços e/ou assistência técnica para pessoas físicas, 
jurídicas, públicas ou privadas, em qualquer atividade do setor 
mineral e/ou aproveitamento de recursos hídricos subterrâneos.
b) .As receitas auferidas pela Ccmpanhia tem wigem nos serviços de 
hidrogeologia prestados na forma do Estatuto Social e quando 
insuficientes, recebe do Governo do Estado subvenção para custeio.
2. PRINCIP.AIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
.As Demonstrações Contábeis da CDRM, foram elaboradas de 
conformidade com os princípios fundamentais de contabilidade, 
tendo sido observado o disposto na Lei n° 6 A W lf í ,  alterada pelas 
Leis n° 9.457/97, 10.303/2001 e demais dispositivos legais aplicáveis. 
.A Ccanpanhia opera cc»n o Banco Real S/.A -  .Agencia de Campina 
Grande e efetua seus pagamentos através de cheques nominativos 
com cópias anexadas a documentação comprobatóna.
Os Créditos estão representados por valores devidos por clientes, 
adiantamentos efetuados a empregados como antecipação de 
despesas, créditos fiscais á recuperar.
Nos Estoques existem valores que se referem a material de 
consumo, de expediente e para reposição, estão contabilizados 
na rubrica “.Almoxarifado” avaliados ao custo médio de aquisição, 
inferior ao de reposição e são baixados mensalmente conforme 
a necessidade de consumo.
b. Despesas do Exercício Seguinte
Referan-se a valores utilizados na contratação de seguros anuais e 
informativos periódicos, apropriados pelo regime de competência.
c. Bens em operação
Contempla esta rubrica todo o ativo operacional da entidade, 
inclusive o direito de exploração da Jazida “Granito Sucuru”, 
avaliado e contabilizado por RS 3.932.550,00 (Três milhões 
novecentos e trinta e .dois mil quinhentos e cínqüenta reais).
d. Passivos Circulantes e Exigíveis à Longo Prazo
São demonstrados por valores conhecidos, acrescidos, quando 
aplicável, dos correspondentes encargos e variações monetárias 
incorridos.
e. Capital Social
O Capital Social Subscrito e integralizado da Companhia é de 
R$ 26.797,00 (Vinte e seis mil setecentos e noventa e sete 
reais), representado por 73.691.014 (Setenta e três milhões 
seiscentos e noventa e ura mil e quatorze) ações ordinárias, 
nominativas, reservado ao Estado da Paraíba, o direito de 
manter-se com o controle acionário, devendo para tanto ser 
possuidor de no mínimo 51% (cinquenta e um por cento) das 
ações com direito a voto.
h. .Apuração de Resultados do Exercício
Os resultados foram apurados trimestralmente, erri obediência 
aos princípios fundamentais de contabilidade e de competência 
do exercício, resultando um prejuízo de R$ 803.648,30 
(oitocentos e três mil seiscentos e quarenta e oito reais e trinta 
centavos), adicionado a outros prejuízos já  existentes.
Campina Grande (PB), 31 de dezembro de 2005.

JOSÉ .ADER.ALDO DE MEDEIROS FERRE1R.A 
Diretor Presidente

JOSÉ JOÃO CORREI.A DE OLIVE1R.A 
Diretor .Administrativo

M.ARCELO R.AF.AEL CORREI.A B. D.A FONSEC.A 
Diretor de Operações 

HELIO .ANTONIO LIMA B.ARBOSA 
TC CRC N° 2388 - PB

PARECER DO CONSELHO FISC.AL -  CDRM/PB ~

De acordo com as disposições legais e estatutárias os abaixo as.sinados, 
membros do Conselho Fiscal da Companhia de Desenvolvimento 
de Recursos Minerais da Paraíba -CDRM, examinaram o Balanço 
Patrimomal e as Demonstrações Contábeis do Exercício encerrado 
em 31 de dezembro de 2005 e considerando ainda o Parecer do 
.Auditor Ind^iendoite dé 21 de fevereiro de 2006, concluem que às 
peças contábeis refletem adequadamente a situação Patrimonial e 
Financeira da Sociedade, recomendando assim, a aprovação dos 
senhores acionistas.

Campina Grande, 22 de fevereiro de 2006.
JOHN KENNEDY FERREIRA 
MARTA NUNES CORDEIRO 

MARCIA FERREIRA DE ANDR.ADE

P.ARECER DO .AUDITOR INDEPENDENTE

Srs. Diretores, Membros do Conselho de .Administração, Conselho 
Fiscal e .Acionistas da COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO 
DE RECURSOS MINERAIS DA P.ARÍBA - CDRM.
Campina Grande - PB.

Examinamos o Balanço patrimonial da CDRM — COMP.ANHI.A 
DE DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS M1NER.AIS D.A 
P.AR.AÍB.A, com base em 31 de dezembro de 2005, e as respectivas 
Demonstrações de Resultados do Exercício, das Origens e .Aplicações 
de recursos, das Mutações do Patrimônio Líquido e notas 
explicativas, correspondentes ao exercício social findo naquela data, 
elaborados sob a responsabilidade de sua administração, que está 
demonstrado em nos.so trabalho. Nossa responsabilidade é a de 
expressar uma opinião sobre as demonstrações contábeis.
No decorrer de nosso trabalho, verificamos:
1 — .A necessidade de controle de bens mais consistentes, onde se

possa identificar a origem, valor e o reconhecimento pelo desgaste 
físico oriundo da utilização de cada bem.
2 - 0  Estatuto Social da companhia prevê que as ações representativas 
do capital Social da CDRM tenham valor nominal de RS 1,00 (hum 
real) por ação. Com as várias reformas monetárias que sofreu a moeda 
nacional, as ações ficaram sem significação monetária. 
Recomendamos:
a) Que a administração proponha e a .Assembléia aprove agrupamento 
de ações da Companhia em lotes de 10.000 para cada ação refs-esentativa 
do patrimônio da sociedade;
b) Integralização de capital com reservas, de forma que as ações 
voltem a ter valor nominal de uma unidade monetária nacional. 
Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria 
e compreenderam: a) o planejamento dos trabalhos, considerando a 
relevância dos saldos, o volume das transações o si.stana contábil e de 
controles internos da entidade, b) a constatação, com base em testes.

das evidências'e dos registros que suportam os valores e as 
infrxmações contábeis divulgadas: c) a avaliação das práticas e das 
estimativas contábeis mais representativas adotadas pela 
administração da entidade, bem como da apresentação das 
demonstrações contábeis tomadas em conjunto.
.As recomendações citadas nos itens 01 e 02 acima, são de cunho 
meramente administrativos e não afetam a situação patrimonial da 
entidade. Em nossa opinião, as Demonstrações contábeis da CDRM 
-  COMRANHLA DE DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS 
MINERAIS D.A P.AR,AÍB.A representam, a sua posição patrimonial 
e financeira, em 31 de dezembro de 2005.

Campina Grande, PB, 21 de fevereiro de 2006.
EDN.ADl BATISTA DA SILV.A 
CONTADOR.A CRC. 3.588 - PB 
AUDITOR.A INDEPENDENTE
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JOÃO PESSOA, TERÇA-FEIRA, ;!8 DE MARÇO DE 2006

Paraíba, terra amada"

AUNIAO

GOVERNO E PREFEITURA AMPLIAM PARCERIA 
E CAGEPA E SUPLAN ENTREGAM HOJE AS 
ORDENS DE SERVIÇO ÀS CONSTRUTORAS

Obras do Bessa
começam na. segunda-feira

SECOM

O Governo do Estado e a 
I Prefeitura de João Pes­
soa continuam amp ian- 

do a parceria administrativa. On­
tem , o secretário de Estado do 
Planejamento e Gestão, Frar klin 
de Araújo Neto, e o representan­
te da Prefeitura, Roberto Flívio, 
fizeram reunião de trabalho para 
definir um plano de ação, com 
as construtoras, a Suplan e a Ca- 
gepa, para que os esforços sejam 
otimizados e as obras no Biirro 
do Bessa ocorram dentro do pla­
nejado, com a execução do esgo­
tamento sanitário e depois com 
a drenagem e a pavimentação das 
ruas.

A Cagepa e a Suplan e itre- 
gam, hoje, as ordens de serviço 
para as construtoras contratadas, 
através de licitação realizada pe­
los dois órgãos estaduais. As 
obras de drenagem, pavimenta­
ção e esgotamento sanitár o de

ruas do bairro do Bessa vão ser 
iniciadas a p a rtir da próxim a 
segunda-feira, mas, esta sema­
na, as empresas construtoras ini­
ciam os trabalhos de topografia 
e instalação dos canteiros de 
obras. Os recursos são do Pro­
grama Boa Nova, do Governo 
do Estado.

Os trabalhos do Governo do 
Estado começarão nas ruas Ter- 
tuliano de Castro, Paulo Rober­
to Acioly e Washington Luiz.

N a reunião estiveram pre­
sentes o representante da Pre­
feitura de João Pessoa, Roberto 
Flávio (Secretaria de Planeja­
mento), Laudísio Diniz (diretor 
de Expansão da Cagepa), os en­
genheiros Fernando Dias e Luís 
Rabelo (Suplan) e os represen­
tantes da Construtora Gabarito 
e do consórcio liderado pela Quei­
roz Galvão, que vão executar as 
obras.

ENCONTRO
Ü secretário de 

Estado do 
Planejam ento e 

Gestão, Franklin de 
Araújo Neto, e o 
representante da 

Prefeitura, Roberto 
Flávio, fizeram  

reunião de trabalho  
para d efin ir plano de

I

EM BRASILIA

\

Paraíba em S uas Mãos participa 
de Conferência Internacional

O program a A Paraíba 
em Suas Mãos está com 
exposição na Conferêncií. 
Internacional sobre Finaiicia-
m ento para o 
Em preendedorism o e o 
Crescimento de Pequena; e 
Médias Empresas, abertC' 
ontem. O  presidente da 
República, Luiz Inácio Lula 
da Silva, participou da 
abertura do evento, que vai

até o dia 30 deste mês, no 
Centro de Convenções 
Ulysses G uim arães, em 
Brasília (DF).

O program a A Paraíba em 
Suas Mãos, além de expor o 
artesanato do Estado está 
realizando vendas no evento, 
que conta com mais de cem 
representantes de outros 
países, além dos Estados 
brasileiros, totalizando um

universo de cerca de mil 
pessoas. O  estande da Paraíba 
exibe peças de 634 artesãos 
provenientes de 25 municípi­
os paraibanos.

As tipologias expostas vão 
do barro à madeira, passando 
pelo couro, pelas fibras, pelos 
fios, pelo metal e brinquedos 
populares. A coordenação do 
estande está sob responsabili­
dade de Ladjane Sousa, 
coordenadora executiva do 
Programa de Artesanato da 
Paraíba, além de Jussara

Villarim e Lourdinha Santos.

RESULTADO
A conferência é resultado 

de uma parceria do Ministério 
do Desenvolvimento, Indústria 
e Comércio Exterior e a 
Organização de Cooperação 
para o Desenvolvimento 
Econômico-OCDE, que é uma 
importante organização inter­
nacional que elabora diretrizes 
para o desenvolvimento 
econômico de vários países.

Participam do evento

representantes de organiza­
ções e instituições internacio­
nais, como Cepal, Unctad, 
FMI, Apec, Banco Mundial, 
BID e OM C que irão traçar 
diretrizes a partir de análises 
políticas e program as 
adotados nos diversos países 
e, ao final, será redigido um  
docum ento com informações 
para m uniciar governos, a 
comunidade financeira e 
pequenos e médios em presá­
rios de opções de políticas de 
financiam ento.

INTRAFRUT INDUSTRIA TR rNSFORMADORA DE FRUTOS SA 
CNPJ N®0 l.972.622AX)01-93 
EDITAL Dl; CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os Senhores Acionistas, desta companhia, para se reunirem em 
AGE que se realizará as 9:00 hs do dia 1) de abril de 2006, na sede social situada na Rua 
B 3, s/n® do Distrito Industrial de João Pes: ;oa - PB, em primeira convocação com no mínimo 
2/3 do Capital Sodal com direito a voto ou ? s 09:30 hs em segunda convocação com qualquer 
numero presente, afim de deliberarem e discutirem sobre a seguinte ordem do dia: a) 
Reformar o Estatuto Social no Capitulo \concernente a Administração da Sociedade; b) 
Consolidação do Estatuto Social; c) ELrição dos Administradores; d) Outros assuntos 
correlatos e de interesse da sociedade, loão Pessoa/PB 29 de março de 2006. WALDIR 
SCHULZ -  PRESIDENTE CONSELHC' ADMINISTRAÇÃO.

JOSÉ ROMERO OLIVEIRA DE ARAÚJO -  C N P /C P F  N® 41.132.697/0001- 
31 torna público que a  S U D E M A  -  Superintendência de Administração do 
M eio  A m bien te , em itiu a  L icença de O p e ra ç ã o  n® 184 /2006  em  João  
Pessoa, 15 de fevereiro de 20 06  -  Prazo: 730  dias, para a  ativ idade de: 
C om ércio  V are jis ta  d e  M ade ira  e  seus arte fa tos , na B R  2 3 0  KM  2 0 6  
Município: S o ledade -  UF:PB;

JOÃO DO NASCIMENTO VANDERLEI, to rna público que requereu  a 
S E M A M  -  S e c re ta r ia  d e  M e io  A m b ie n te , a  L ic e n ç a  P ré v ia  p a ra  o 
R es idenc ia l M u ltifam iliar, s ituado  a R u a  Prof® M aria  L ian za . s/n -  B. 
C idade Universitária -  João Pessoa -  PB.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NAZAREZINNO 
EDITAL DE LEILÃO N. 01/2006.
NORMA LEGAL: Lei 6.666/93

OBJETO: Alienação dois veículos automotores, VW/KOMBI, ano/mcdelo 1998/1999 
e sucata/ambuláncia VW/PARATl CL 1.8 Ml, anc/modeto 1997/1997, considerado inservrveis 
para admtoistração pública, conforme cfecrição no anexo I.

DIA E HORA DAARREMATAÇÃO: 17/04/2006, às 10:h00;
Edital 3  informação: Sala de reunião da Comissão de Ucttaçào. na rua Antonio Vieira 

-  01 - Centro -  Nazarezinho - PB, ou através do tel (083) 3554-1070.
Nazarezinho -PB. 27 de março de 2006. 

José MerKies Pedroza
Presidente da Comissão Permanente de Licitação.


